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so -herdeiro, desconfiado que Lavin fosse um g!tm quasí a tocar a tolda dos earros.que por
chantagista, mandou segural-o, allf passam. Alguns postes, . COITlO ebrios, fln

. .Imagíne- se o desapontamento" do homem,' cados em covas pouco .profund.a6'.tt. tomaram
quando o funccionarío o prendeu, por julgal- posições o�liquas, deixando os "��� rela.xado�.
o esroc, que se anadava fingindo de Wolff Em mais de um logar, -nota'f8' a substi
Lavin. Por mais que Ü' r·ico homem protestas- tuíção dos antigos postes chanfrados por es

se que elle era o proprio Wolff Laviu.: em tacas tiradas ás coivaras e ainda cobertas de
Bocca para deleites e delirio pessoa, de nada lhe valeu., -Erefim, para se casca. Emfim, a. linha telegraphica ent-e Ti
Da v.,oluPia carnal e hallucinaâa, vêr livre daquella atrapalhada e da" cadeia, jucas e Nova-Trento é uma miséria, que prc-.
Bocca de arehanjo, tentadora f} arqueada, constituiu seu advogado o dr. Inglez de Sou- cisa desapparecer para resalva da dignidadelentando a�çhanjos na amplidão do empyro. za, que produziu diversas testemunhas, pro· professionat daquelles nos quaes está entregue

• 'IT'\T)-<'!" <]11 e 'o tnl i"il;"illuo 01'1', meS"lO o' sr, e a sua guarda e-fisca,lisação.
.

Woltt' Lavin, morador do logar Pinheiros, nó
Estado do Rio, e que .nunca .!jnha fallecido. Sorteio militar,
justiíicou mais qne nunca, est.ivem em

,

Está em execução a lei do sorteio militar.
.\� Não temos.constlttiição. Isso que '�p1)r ahi Extranha bocca, virginal, cheirosa, Santa Catharina, onde nem ao menos tinha Ao nosso Estado cabe coutribuir com o con-

,
. '

idi � d Bocça de myrrha fi incensos, milagrosa, nareutes. Mas n chantage .estava-rnuito hem tingente de 151 praças, afim de preencher os
corre, com tal nome, é um injuri lC� e.. .�s:'.M I

- ,claros existentes no exercito". -

zrammaticado cahos de rnsc,iencia l�isl��lv,a.
os phi tr.os e nos' toxicos secretos, preparada para que uma SlIl1 plc� inquirição A commissão de alistamento. em Floriano-""

d stramos C es de testemunhas poudesse d�nibalia. Foi, pois, polis, seaundó noticia um eollega, ja reriietteu-Ia, per varias vezes, aqUi a :emOl?- . -, " • - ' rnz e ..:.ouza. '�. tos.vi '�
, , c.

"

_
. amua preciso que os au os, yisssem Ler a ca- ao superintendente de Blumenau a lista de 15 _

criticando alguns dos multiplos �e crassos er-
, _ ••----.--- pital do Estado, onde o sr, dr. Pereira Les- sorteados, alli residentes. Esta lista causou sur-f'OS que. deíórmam o �sso o po.cto�ndamen-, l�T t

iii l1l sa reqlleren-:ão 'I'ribuuál attestado pa não-exis- preza, pois contém os nomes de 3 casados e

tal, .pàra tornal-o um wl'\glomer,ado indigesto "fjI Q. lC l_aQ tencia de u'ma segunda vara. cível, .

em Flo,- um que ia serviu como -voluntario de mano-

de 'Contradicções e tolices- '" .'1 U U rianopolie.provando Ill�is q-ue alli não ba a�tu- bras, estando, porta{'Úb,- isento do serviço, eí-

E nem.podia deixar de.'sabir,ass,im, de�·ur-. Emprestãmo estadoal. almente nem jamais houve um juiz com o no-. fectivo. Além do mais, 6 conscriptos .têm ida-
b J,Ca me de Meadonça e um escrivão que se eha- de sup.en,Qr a. 24, annos: quando a lei manda _.�:pada oe)ncempleta gma o r� que so eu?:.- Pessoa reslden!e' rio :Rio teve a curiosa'. 'n r<.

f'
_ ,_ .... ,_ ,que sejam pnmerro sor,eados os de 20 anDOS, .

mentE:! o interesse pessoal dl-ctou, -compromel- lembrauça !'J.e cbamar a nossa, attenção para' .d'ts"e v.-ll�t:.,"(J �L:.hV:, -

-

_ . depois os de 21 e assim por diante, c; },
-tido em··fazer valer os impertin�ntes reclamos, a�'seguinte Rota inserta .!t0 numer(} de 4 de

E tudo ,tsto ;01 nllstér _fazer, _

para hvr�r O sorteio tem, pois, senqes qué lhe tiram a
,

,

h de b d"" G
J

d P' 're"e-'o sr. ,Wolf[ LavlD d'l cadela, par�, onde o la valia e o ttonam inapplicavel.·, '

' .

","d,e quem, no mome.nto, era...
s.en or . a-r.aç,o março r. ....Iinmwe azette� e � anz, e "

,

I
.

d pelo
levanclo a esperteza de urp vigá,rista, cnjo no·

�,
O nosso municipio terá que contrilmir, •.Jª,-l,,'�,n ,,."telo. Falha em �sua 'Origem, essa constItm- rente ao u timo' emprestlmo contracta o

d 5 d'
,�

'" ..""

d d t I uva 'Estado de Santa CatIJarina. me e paradeiro. [\s autoridades ain a, não con- vez, com ,sortea os.
-

. ".' � .j','-;'

ção foi ratificada pela con es�en eu e, o -

«E-m:prestürw extm'no ti % ouro (19091, de s�guiram c1e!cobrir...
vel e flexibilissimá ,:di§ciplina dos I_lOSSOS pa- /

- A cadeia ,de. Tijucas.I L. 125.000 (ou 3.12ó,OOO fmncvs), que faz
<eificos e cautelososJLycur.gos, cuja exemp aI'

pa,rte de mn empreàHmo. total, autorislf&o df Estrada ':tajahy-Brusque,
.

A casa que SeI'lée de cadeia. em-.;;- ��:lll( as
obdiencia ás irijunções do Executivo attingiu" L, 468.750, ernittido, a 462 fj·8. 50 e j'cemool-' d dI' h B

bem merecia figurar em uma expOSIção "'(11"
•

<I's
'- -

d de que ......
Com o nome e estr�.a tala y.-., rusque� A bTd d d tnas ultimas legislaturás, á uma p! SIV'l a

'

savel em v'inte e. cinco annos e meio. eXl�te actualmente um mlseravel cammho se-
cousas mras. t.ua notn t 'I n e e casa or-

ed·I'fica. e enche de admirat'M a quantos podem A situação de.sse EstaélQ não deve seI: ex te consiste justamente" em ser fraca e Dãn,Y meado de atoleiros, buracos e corrideiras. O ""

g'o!Zar da 'excelsa v,entur.él-de ap.reciar ess.a sub-: treniamente favoravel; de ontro modo,. não ouerl"cér a menor segman<;a pqssh·el. E' um
-

- E'st"do c..1-e conservac.ão dessa via-publica zom- par'(]I'eI'ro que o e t f b Imissãe incondicional ás ·regras da tr.appa !l_0- viria sol'iuitar aos Ú'if-pitallstas exi,l'aügeÍi'os t,ão' .

.

111 Dor ven o _az a oliÇar,

"'i' �""\", .. -L c diminuta somma.
i- ba de qualquer critica e. não -p-ode ser descri� movendo as, portas nos gonzos enferrujados, •

..,. 1(;a,. "

. E" l'á t-1' d t d a c pto. .'
A prouosito de ,sua segurança contaram-.

E f,', ,�'a'""Vilhoso nnder 'da. disciplma, JS, a I' fi, um .,.egram.lIla, a a o e u- ."
01 esse m ..... "'�.,'; -

't b d 18 d J
'

1 1910'
'

Dos 38 kilometms -que"prefaz�. a estrada, nos a,seguinte anecdota:'T)ous presos ,tinham.'

b ,', 'to da Coristituinte fa-. rI, y a" e e aneno e e "que nose.
"

"que ag1U so re o esp�n, "

_. -. .

'

indica cláramente a natureza' das relações do na,o"Se encontra um só trecho de 5QO me.tros I;ido recolhidos e o carcereiro, pür cautela,>-l '

.

bA' . dos dlr.eJtos humanos do ,ra- "

_

"d
.

t 'd d
'

d,lZeIll,lO-a a ur�r '

/'. . .' ," Estado de que nos occtlparuOB, com os seus facilmente transitavel. E logares ha em qlfe a.
nae COiluun' o ,a resls enCIa as pare es. o

lCiocinio, para chanCéllar dlsclplmarmente o: visinbos.' p-assagem é u� problema, ..':uja soluçãt> 'jm- casebre, se
,
dlsp�zera a fazer gua.rda. DIsse

tr-abalho inatacavel que lhe apresentaram. «Os habitantes, do Estado do Paraná cõn-, " rrm-lhe enk.Q os dous encarcerados, que Stl

Vae d'ahi :a OI,:igem de.sse cahos ·que nos tinuam' a boycottq.-j' os productos -provenientes ?orta em ?engo de Vida para quem ,a tente fosse embora, pois não, pretendiam fugir, por-
- .

Ih f lt t d I E d d S C h
. lazer, ASSim no ,moorro dO,s Cunhas, pertlo _da (luanto, .si o, quizessem fazer, ha

.. s,taria., dã.l,·, um'serve de ]lei b:asica, emu@ra 'e a e !§I a a. (O sta. (1 e anta at arma,»

base todo o senso e toda a grai:m:p.atica. Essa circumst'lliITcía é éuri{i)sa, p0-rquanto c'"E1_<l do sr. Dom,ngos Cunha, as aguas cava- socco na porta que ,esta tombaTla" com pare-
,

.

d d
'

pre- as O'arantias off'erecÍ(las aos portadores dos ti- ram em uma das rampas um sulco profundo, de e tudo. E um, pará prova� deu níp leveSanta Catharma tem, esse ,mo o, a
, ",

'. - 1"'" . ..]
,

' , ' ,

N
"

.

" UITUlDa constitui ão incons-' tulo� são, 'Ôm p�:t'te, basAuê.::s ;':0 unpo-sto so'" onr � Si' �t�lrf'.r:tam ;JS 10:_lil'S- ate o� �Ixns, 1 ° empurrão ,na porta. Esta gemeu,' ahriJ)uo-se,:xce�lencla, de pess
...

d' .

ç
bre� a expOTtação.» . -Imemte Sznzo ha vallo.s lUtranspolllvels. Egual- com facilidade.

"

tJtuclOnal, msensata e llljUd'1 Ica.
:

.

,;Lltbora em erro o, periodiCó parisiense 'te nos morros do Brilhante do Limoeiro.
. Ainda ba dias fugiu d'alli o pre�o João

A- sequenc'ras que desse bar-atbro legal, .' . ,,; "

, ,

"

,p d
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d' t b d Ih UI,s con
, .. .' ',. ,

d
calculando estar o nosso credito restrlCto a Refenu-nos pessoa fidedigna que, entre o

e 1'0, arrancan o UllJa' a oa o aS!ê_oa Q. -

.dimanam pafa Vida pohhco-admmlstratIva o I t" t" 'fi t· d ,,' . , , . .
. timame!lte os presos são transportados para a,

,,' .' _, somma re a Ivamen ,e mSlgm .cau e o empres- LlUlOelro· e a diVisa com o rnUlllClplO de Bj:us- -

Estado bem, se podem Imagmar. E' ,3 ,1IDpl�n- timo realisado._ Sabemos que a ,offer� UOS qúe, contani-se- mais de 40 buracos!
cadeia de Por,to Bello, onde S'empl'e l1a mai<l

taqão eHectiv.a do regimen da c.aSUlstIca, lU-' banqueiros· foi -bem a"ultada,,� tendo o
.

nosso
AI,gamas pontes, damnificadas pelo tempo-

segurança do que na de 'l'ijncas.
1 t b de quem d t t I t d

.

Assim, TiJ'ucas tem a dita 'de posou,ir umaterAretand'" a seu ta 'an e e·a -sa, OI' ' governo, por pru eu e cau e a, oma o apena.s I d F
.

t- d t'd'
.'" "",'

,
... -, .. ,

,.

ra e evererro es ao sen D recons UI as as (lad
.

f It d
'

táo() mande os preceitos syhJllmos que··.a mcu- o quantum, no momento Impresclencl!velpara, ' ela que, por a a e ,segurança, e5" con-
,

,

'

'.. t,
.

' occorrer ás despezas de caracter mais urgente .expensas do governo estadoaJ. Este, segundo demnada a não aIJrígar presos!
-

'

na dos nossosleglSladol'€s enxer ou. na magna .
,

f -,' di
' ...

',S' C th;- E t Felizmente a credito de Santa Catharina ai])- nos lU ormam, nao esta sPÇlsto a auxlhar.a
'e confusa curta de anta a ar<na., aes e

- - ,- .' ,

d" 'd
..

l"fi d d
'
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.

_

t h ,da nao está tao apouparlo como parece, á Pt<_ 1ncuna a" mmlstratIva as mUll1Clpa I' a es e'
tantas são as mterpretaçü'es que se en' rec 0-' "

,..
,

, �, nance Gazett-e. .

JtaJahy e Brusque, tomando a seu cargo o ser-
'Cam � guerream, q::_e, ,.nesse mare:' m�g:um E' ainda infundado o receio· d(l faltar aos viço de' reparos de que se mQ_stra carecedo-
de opmares, a certeza s�ssobra,. Imple osa- emprestimos contrahidos a garantia do impos- ra a referida via-publica,mente sacrificada. O sophlsma prevalece, em-, to de exportação, por ter o .Paraná boycotta- Assim sendo urge que essas edilidades se
!baralbando os' noções mais ,communs, que. a do os. pro�luctos de pr?cedeDcia _ca,tharinelilse. movam e cump;am o seu dever, mandando
10c' -a ensina e o bom senso prescreve. Esta msohta e unarclnca resoluçao dos nossos

t t d N' t "

f
-

f
' b<V' "

• •

h ,1, .'.

b ,concer ar a es ra a.' IS o nao' ara0 avor aos
Hàja vjsta o que actualmente succede com VIsm os_ uO norte,. SI nos .velO em Maçat· na

(l) preenohimento dá. comarca de 'Campos No- c�llo�a�ao de
é alg�ms gelDaeros, como..? assuca_r, contrü:luintes, mas cumprirão> simples.e �mi

nao ,01 pOl' m ue mo e a nos allectar pro camente um dever que lhes é imposto, dever Bastos. e Argentina Siqueira.
wos .arriscada a fi<:ar entregue aos perigos de- " , .

,

'

. ,- d d d
'

,
....

1 d
. '

t
' .

d d fundamente em nossa VIda ecoDollllca, produ· ecorrente o cargo que os votos os respe-
,c�rr�ntes de. uma ,pro on�� a m ennel a e

'zindo um desequilibrio financeiro. O principal' ctiv'os municipes lhes confiou.
;leiga, de!ilpr@Vlda da·§; garantl�l.s de responsa- mercado de consumo de Santa Cathadna con-

>

Trabalhem, cumpram o seu dever e não se
ibilidade que (costumam cercar os juizes toga- tinrla a -ser o Rio, dehem ficar á espera da liberaiídade do go-.d.� Não ha, pois,_motivos para receiar a fal-

vemo, como aquelles t()IQs d.e que :lOS _fala eE' 'que o -lfribunal; na interpretação do- dis� lencia de nosso Estado.
iínpagavel Hans Sachs, "que, se punham 'de

'positivo oracl,1lar que rege:a materia, entendeu
bocca aberta; á esper.a que o·s pombos fritos

7 '6ie, .nas malhas 'da r..edacçiio claudicante e fa- Colossal chant.age. lhes voassem pela gl,lela a-dentro!
lha, descobrir..a intençã.o.cl.o legislador •.. de A' Caixa de Arnortisação' do Rio foi apre-
.res,üvar; em ta�s \Casos, iI) 'prindpio abstruso 'sentac:to, ha mezes, Ulll deprecado do um juiz

d
..

d Com o Telegrapho.te phantasti�o de uma ,'Sacy.esanta t.rindad:; de da .segun a vara CIvIl e, �lorianopol�s, de
, " ,.. .

..
'

'candidatos, cujos nomes ,figuraJi�o em uma lis- uoU?e -lVlendonça, mandan(to. puga�' a Joao An- A llnhll, telegrfLplllca entre TIJU?aS e No-

ta a .apresentar-se ao Executivo, :afim ·de que tl�lllO Wolff 36 .COlltOW" (!l€ffréIJls d,e Juros e�e apo-1vca-Tren.td,0
esb -fi, demandar rleparos urgedntdes..

lha fi t til' , Ices pertencentes a o 'a,m, cUJo lllven- onstrlll a nos sopapos,sem ]J ano preestu a o,;este ,eseo en re os res, aqu� .e que maIS
tarlo se dizia estar COl rendo peJo alludido est.e linha oíferece um exemplo typico do deslhe 'Cel1veooa..Realmente

a d.eu nna firmada,
juizo. A petH,ão"era assignada por Francisco 1eixo que impél'a no ml1thinismo da nossa ad

jJ1elo st(p1'em(j) lOterprete da, lei, em nosso Es-, Cand1do de Medeiros, seudo as firmas reco- ministração publica.
;tado, 'tem ,algo. de esphingetico e, 'enigmaticQ; ,nlleeidas pelG tabellião Pereira de Mello e ser- Lançada & beira cÍo caminho que segue

as '.encontr.a sua ,jtlstificativa na estolida Te- ,vindo de 'escrivão um tal Gustavo 1\1li.ller. No 'para Nova-Ttento, não procura encurtar' dis:'
I{lacção ·do ;pr.eoeito .constituçjonal iuterpretad{)_ Rio o ;vjgarista mandou reconhecer as firmas tancias; cortand·o curvas-desneceBsal'ias. Nem
"E, ãssiII!, (com;a .ffusti(;;a ,em 'bolandas, -a lei .das ,autoridades phantastica9 pelo., tabeUiães 'ao menos se afasta o tanto do leitp da estra·

aos pandarecos. 'wemos *iv.-endo"nesse desor- Follseca H?rffies e Moraes., De 1�08S�, de to- da, quapto' seja necessitrio para r�sgua-rdar-os
denado amalgama de cSophismas, de ,duvidas dos cesses ,falso� -documentos, o vlgansta apre- postes elos velliculos qne-çon,stanteruellt'3 tran.

. _ ,'., � sentou-se:á CaiXa e levantou os 36 contos de sitaill por aquella via·pub'lica. .

� terf?l�e.rS?es, ate �ue a,lguer� .tome;a dese�.
jUFOS ,pertencentes ao finado vVolff Lavin. Os postes, então, constituem o que ha iie

,lf.ld,1l. lmClatlva, de atIrar as urtigas '.ess.e;amon- Estfn�alll as cousas nesse pé, quando, um mais raro e exotico na· esp·ecie. Em, ger�l deLtQiil® � asneiras que tem o nome de IC'Dns- 'bel!kJ ·dia, apparece á, mencionada repartição p'ouca aJtdra, tort.os, escalavrados e podres,-

titlli.�9 <ll_o ,E.stado de Santa Catfiarina. .o SI:. :\Volff Lavin, em ,carne e osso, recla· mal sustentam os fios que bamboleam por ci-
,Até Ié\, ,pl(J��alElc_E)rá o actual regimen de.i.n- rmanelo ,a ,entrega dos 36 contos de ,juros. O li[l, ela estrada. Logn,res lla em que o seio dã

li�rpI:et.ayõ.es s_y.billiI13.s ,e .c.asuisticas. :.elll'prt)g'ade� 'que ja fizéra o pagamento ao fal- . curvas descriptãs pelos fi,os mal"distendic1os che-

EXPEDIÊNTr
,��

A importaucia dá assignàtura annúalmente '

<em Itajally .

.

. '. .,
. .6$000

Bocca viçosa, de Perfume a ''!yrio,
Da limPida frescura da nevada,
Bocca de pompa grega, purpif.-reada,.,

Da magestade de um damasco assyrio.
F-óta do IWlnicipi�. ... 7$000

.:-PAGAME�TO ADIANTADO�

. BoeRÚ (,:8 O'j;hélia morta OL'i'/; () iago,
- Dentre a éiJlfeola de luz do=sonho vago
E o.s faunos leves. do luar, inquietos.

.

Com extraordinaria concurrencia de fieis,
realisou-se, domingo passado, a tradicional fes-
ta de Santa CatharÍna. Houve procissão e a
noute leiíão. de 'prendas, Para pro!llovéra fes-.
ta no anno vinduro foi escolhida a seguinte.-......
comri1issáo' de disti'nctas senhDras e senhori
tas: -d, Catharina Dittrich, Aurea Souza) Elisia
Mira,nda: Maria Christina de Almeida� Clara

, .

A mão,negra em Blllmenau.

Um c.rime fóra do 'conJIDUIIl deu·se, na nou
te de sabbado -para domingo passa�o,' no 10-
gar Cedros, lllun-icipio de Blumenau. -Trata-se'
de um attentado contra a vida do padre Mo
deeta Oechtering, vigario de Cedros e a arma

de qlle o miseravel delinquente se utilisou,
para rouhar a v!da ao distincto parocho" foi-.a·
dynamite., ',' '-"

Eram 11 horas da noute. O padre Modes
to dormia em 8ua casa, quando inopinadamen
te, abaixo do assoalho, e;plode com terrilTel
estrondo UIlla bomba de' dynamite que mãos
orirriinosa;s alli haviam co!locado. O éffeito foi
medonho. A cama. foi atirada contra o tecto
e a casa, desabou. As traves partiram-se, o

vigalllento Joí deslocado, as paredes fenderam
se, cahindo, os postigos, yi'llentamente arran

tados, voaram pelOS ares. Emfim, de momen

to para a outro, nada Illais l'f'stava da casa do .

que tlm Ulontã.o de minas, entre as qua(js ja·
zia quasi soterrado o padre Modesto, gt:a\'(j
ment.e ferielo.

O rev. padre Schuhen, superior do con

vent.o do Rodeio, e que se achaya ué vfsita no

vigario de Cedros, ficou talllbelil le\'elllellto
contundido. O tey. padre Mode�t() foi traí,'s
portado BIumenau, -ontle se acha em trata
meu to-.

,-' "
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Hontem' á tarde, efi'ectúou-se o enlace matri

monial do sr. Placido Conrado Pereira com a
.

gentil l'5enho�ita Eula!ia Dnarte. Aos jovens nu·

hentês ,desejamos felicidades. .

.

seus fieis de Itajahy, uma recepção extraordi- "Com regular concurrencia funccionou, na I poIÍte-d� T�,péra,'que e�á:'a.P.b a direcção"du s�.
nariamente concorrida e 'cordial. nouse de quarta-feira.ultima, o cinema l!-oyal, Henrique M�noel Joaíuh�l, há.1;V_1.ca!pinteiro.')0 Suped0r ·';!"-l.i<mwí1;l ,de .,Just}Ç�ry -cem o; No caes, era

-

avulatado . o numero de pes- annexo 'ao Royal-Club, de propriedade ,ao' sr. -Em objecto de serviço pnb'trco; esteve eu-
-ser tm�Ra!... e de ,J!as·/t.r,:a" nll@(},<lüra-det.er'Jose·Marl'anoFerretraAsfitas exhibidas mui ot'e n6 I' Id 'B' tos D 1 d 1 P" .,.' soas que aguardava o desembarque do esti- .

-

.
s o sr ....eopo o as , e ega o (e 0-

ita,.�bem> � .q-llltn'�\l€illJ vez, ,QS cSeLB cQCÀi- . to agradaram ao publico. Sabemos que o sr, lícia da comarca de 'I'ijucas.mado primaz da Egreja Catholica. 'M' F itad
.

llJ.m; tm'6D0S _jj<lIgtj.iiC&:.v.e:is. 'Tem ,os si-m, .até 'bem. .
'.

.

.

ariano erreira vendeu o cita o cmematogra- ..,=No ,lugar Encantado, :rroximo a esta Villa
lf61ftes -e itrivihtes. ��;.'ll:l,m que se os '!apT.'ecii!;_ !,,�1I1 nome. d�s ahl��na� � C?�leg�o S: �o-' plr� ao sr. I!pmanolr� 'Currl�p, que o transpor�í ;!�!�éce!l-,t;�i:r't6��eitavfl�êenhora Mar�a)�ulalia Dias:
m2:6'é m1s1Je�' rlNl'tllR\l''liÍijx> 'ionge.,pois vae ainda" d'� sé"f��ou n�a,' ,0c��sJao ,a-- gl-aCIOsa'.' n�eDlna: tara para T'ijé'atro-G'Uf.liranY,i" \

com 75 annos de ig,�l1e, ..

_.
"

.

!pOUCO R '''tia 'fámosa decisão no. iQ)'plicado.�a';: &ihv.l;;es. de,.0hv.:en!l; e p.fll:;t população. de ." . -z "� -Regressar-nru pa);1l a vitla da Palhoça, de-

-se de pooendm:mentG.\{la c(;}lllarca,-q.e',;,.çaulpds" ItaJaI:.r, em;:.succin�a, 'correcta' e b.ri�hal;te al- Neste mez pagam-se.ria in'tend6niiia muni:' '�Ois de- alkif,:s diaB,�$! permanencía entr:e. n6s,
.. iNOV�s. ", ' " ,;;,. Iocução; ':o','sv�"Li�dtO , Barbosa, 'Pl'of.erru 'as_',�au�, 'cipal, os <ímpeetos de 'déei-tnás u"bana�' � oon-]� ,nos�o�. �mlgos, .Atv�rp, �oares, eommercíante,

Ti'ata�-se de inter retar u�(�t� b-olà�te dações -de boa vindas S." Exa; agradeceu, ,�m sumo' de- agua'. Ji,�·'.
.

, ,,< ll1z. BÇlT.1l;, !os� "..�at�f;!:'·. . .

'.
p .: .. _

l\
t. ' lige';-r:J.s palavras, confessando-se penhorado por. -ContI'rlU� íntransitavel a estrada que atra-

<iI.iólposit-iv� da anarchíca Constituição do Es- Íl
>,

. d t' th r d vessa o destt icto dos Bobos.
tado: o art . .55 que assim preceitúae «Quan-' aque

a prova e es ima que ó� ca o lCOS
.

es- No dia 2 do, corrente, realisou-se o enlace
.

ii '... d
. .

.

ta terra. díspeosavam ao seu supremo -gma e matrimonial do sr. Euclides Dutra com a gen- .

--\,-_"''9.'''.!I.....''''•.".._,'''''''_-__�

..

o occorrer vaga em -conraoca 'e pnaieira en-
dírectoz., no Estado �"", ti'I senhorita Paulina Kleis, enteada do sr. Sa-.

itrano1-3 e não :fôr aproveitado juiz em dispo' "".
E'
-,'.

id
." .,

diri á
.,

d' FI· 1'·íbilid d . 1
'. -

d 'di 't
III segui a, s. exa. se irrgm casa e muel Heusi, presidente do Conselho Muníci- . 'OrlanOpO JS.

'nr 1 I a e ou avu so, 'Os JUIzes e Irei os se,
id

.

d
..

di' d' paI. Parabens. ."

rão nomeados dentre os promotores . publicos resIh enclda o -rev. �Igal'lO a paroc na, on e
Do 'êorrespcndente: 28-4-uh1.

d d d d', 't
se ospe ou.

ou advoga os gra ua os em !Im o, e que, A d' t' t
.

t I d
.

l\T "d Com a graciosa senhorita Sybl'l1a Maria Ay O le t d f � 11 -o d E 1 N-'t.endo ao menos tres annos'-de exercicio (tu
o IS lll(i o e VI.r L10S0 pre a o o �v?m a- .'

.

. J.
•

-

� n e e ra,pce", e a ema a sco a or-

'd '. E t d t h b'l't
des apresenta· cUlllpnmentos de boa vmêla. roso, contractou casamento o sr. Al,f�'edo Mann; mal sr. Paulo 'Schiefler, vae

-

requerér aQ Congres.
1'e81 ellcH� no s a o, se lllOS raremal1a-··' ,.

e, com a gentil senhorita Gen�rosa Maria 'Bit- so a sepáração das duas materias, que constit]lem
dos mediante COnC1tl"SO e figu1'arem emumalis-. tencourt,.o sr. Demetrio de Azeredo Coutinho, a SU! cad.eira, afim de que cada uma ven,ha a'

S· ,

m'b l Com a gentil senhorita Etelvina Pereira'dos P b,�q td"Uce apl'esentada pelo upe'l'wl' .L:;'� una
S

-

. :.tr� ens. formJ!r uma caveira em separado..:J.:' antos, filha do sr. Manoel Doming9s dos San- Ctt E d·a-o chefe do Poder Execut'it'o.» tos, contractou casamento o sr. Antonio Evi- r onl3 a nova!ll�n ,e glle a l1npl'eza e Luz e

'Ora, tendo-se apresentado apenas dous lasio�da Silva." O sr. Max Feddersen, de Blumenau, con-' Agua vae passar para as mãos de uma _comna-

'Canuidatos, :dos -qliaes um apenas tinha os tractou' casamento com a distincta senhorinha nhia franceza e falIa-se 'tambem que a referida
. Elsbeth Blohm, -filha do sr. Frederico Blohm: companhia franceza adquiritl.bonds, telllphonesrequisitos 'ex.igid,os. por lei, surgia a ques- Da promotoria publica de .Tubarão foi remo-

• e a passagem do Estreito. A cousa cheira a bla-
tão de se saber, si o Tríbunr,,1 pocÍl', "do para a de -BioO'na8sú o 31', dr, G'rtõiJheGne' __ •

dA' presente edi"ãú )'untamos um ávulso.recla- gue. ,
·ou não remettel' a lista, contendo o nome o Abry, sendo removido desta para aquella o sr.

me do acreditado preparado .Angico Pelotense,re-.
-No proximo despacho do Miiiistro da Ma-

'Candidato habilitado. O Tribunal obtou pela dr. Leopoldo ;Diniz ·Junior.
m,,<ji,() bhllivel pu,!'a a c:m•. �e ,+'osse, resfriados, rinha,. serão promovidos_,no quadro da armada,

·-abertura -de no:vo conclJrso. catarrhos 'do peito e da phthisiua; e do P6 Pelo- (JS �eª,nintes cacharinenses: He,nrique Boiteux,-.a
E n.isto; oremos, andou a errar. De' fa- Fala-se' que o sr. dr. Alvaro Rodrigl�es e teme,< remedio sobnano contra assaQuras, na.Ilos, c��ltao de fragata; ArnaHo Pmto da)..uz,a ca.

�to, elllbora a lei- cons-titucionál nã!> tenha ,pl'e- outros pretend!:)m o�ter coneessll,Q para CODS- e3CZe)n�s 'homU.oll, etC. Para esses' allllunc'ios I p�t:o ·de corveta; Luca.s .Ale:x:a�qre Bmteu. .i, a ca,

visto a 'hypothese prt>sente,' e�,la não ..exclue a tIuir uma elStrada. electrica entre Porto Bello chamálLos a attençli.o dos nosSos leitorés. pltao.'tenent.e.
.

-,...
.

..

�.
-

.'

. 1'-:;-Vae ser constrUldo um no.vo mercado'. na
.possibilidaoo de ser a lista �inolDi,na.l, COlllO '. Pmheiral, afim de explorar a- :riqueza . fio-

praia de F6ra, no lango- -de S ..,Sebastião.
aéontece na �rganisação -do l11a.gistratur,a fede·

.

restaI' eXi'stente '7es�a_zolla. Foi pre�o aqui·o pardo João Pedro que, tia �O redactor da Folha ao- C01n1nBl'C'io, sr. Chris.
rál; de que a llossà,é co.pia in,1;l1 feitf}:'

....... días, fugira da cadeiifde ·Tijucas. .'

-

'.. pim Mira, vae. construir um chalet, :para sua
. E' mi!!t� interpreta!', COm' -sep.so, racioci� - Estava impressa a nota relativa á estrada

•

. - residencia, no bairro' dó"Mitttó Gtõ!so",' no largo
ni'O, critel'io e ilitelllgencia e não atter-se sim�. de_ Itajalí'y ,a Br'lsque, quando nosj veio ás ROSP]JDES VIAJANTES

, Benja'tilin COIllltant. '.;,
'

pIesmente' á lettra 'da lt>i1· com quelll'a
.

qúer ma�s o ul:lmo p�mero_ do, Ph_,a1'O__I, en:: que çl�-I' De 5assagem para o Rio, 'esteve,n�sta ci-
'.'
-O tiltimo temporal "que cnhin 80bl'e a 'ca.

!iecompôr em' seus elélllentoi!. grammatlcaeS. pªra!-ll.os l(;.dQmd a dlllslerçaho oe hOou" ,edditaes a� dade, êm companhia de .sua gentil filha Na- pital. em uma das. noutes de abl'il, fêz virar

Ja· von Ilhflring, o lllaxirno dQS jurisconsu1· mUfltlClpa I a e e tat1a y: c �man.o ctonchurs zinhá, o sr. Alfredo Büchele... ,

cl, ,·tó'do o toldo do rebocador Marambaia, da forta.
. '. ..�

.. ,

'... 1'en es "para a recons r\1ccan "f' vanos rec o .....
-

':)'
.

-'M' P
.
n lf'ziJ. de Rant'l\ Cruz. Por este mftiYo., e afil1l d..e

'. tQs germamcos, costulllava .ulzel' que ,«l�l'Le�'� da referida via, sencÍo um do kllometro 17 até, L'b-�""'[�� l [;� se�lU 0_ sr. ano erera
'proceder algufts 'concertos, no 'lem'e; na mnchi-

pretar é mais questão 'de bom...: -seJl§o, dI). que a d�\ris!:l €om .o !11unicipio de Bn_ts'que, e' ou_'
I_:R�pre����a�do a conhecida casa: de fumos' na., e linipar o casco, foi entregue o referido

de leitul'lt.»· E nisto vae de aêcordo com: o tr<?S" nas proxurudades ,das casa� dos srs. Do
,P lino Safo-ado & C. do Rio acha-se entri{ rl'bocaãor á Commissjio do ,Porto, qu.eja deu

preceito qt�e.nos' legou a sabedol'i{t dos roina- mmgos Cunha e Franc!sco Martms Soares .. O n6� O' sr. I. ISKaufman�:' inicio aos trabalhos.

nos, segundo o qual � interp-rete" deve pro .praz!? para apresentaçao de p;opostas termma -Está nesta Cidade o sr. Antonio Tavares
. -Já<começ�)\l ã ser installada, profusanien-'

-eurar, áppr':lbender o 'espirito da lei e não se no dia 30 do corrente. d'Amaral, interessado da flrma Rosa, Neves ,Lá, no Lycen de Artes ,e Offici0S, a ,luz electri·

.lilllitar a fazer-lhe a anlllyse lexiologica. / & C., de Florianopolis. ca, em substitlliçiio ao I1.cetylene. As aulas deste

Qual, pe:t;bO\Untamos" é·o es:pkito da disposi- O sr. tir. AmericÍ>'Nunes, j!liz fie direito des- -De Floria,nopolis, esteve aqur o sr., desem- estabelecimento d"l .ensinO' nucturno, continuam
,

.

I
..

"E' d 'd á ta com!\rca,- pronunciou c(Jmo' iJwurso no art. b d N
.

I
' a ser: mui to freq lIelltadas, principalm�nte as de

tivo constituclOlla )'-em questão, , UVI a .

, arga or avarro-. JlilS... port'll!!Ue'; e france'z, a prl'mel'ra a c"a.r!!o 'do ve.-

d E 294 .§ l' do Codigo Penal o réo Mánoel João P BI egU'tl dr Pedro ..« �

Parte, o intuito de .cercear a a,cção o' xe- - ara l1menal1, s I o sr. .
- Ih

-

c d'
.

-

h d' d l' WVieira, accusado de ter assassinado Lucio Fer· F
"

S'l edi -ria Sal do deste porto
o pro<essore eru ltO con ece or a; mgua, en"-

t·
, " _.

do Pod J'-'I'cl'ar-o l'lll errelra e 1 va,..m co u 1 � • •

I B ' d G ê'
"

d 'd<Cu IVO na 10rlllaçao ' er uu
.

1 ,
-

reira da Silva. S
"

h- o' d�-: to' da Penha ces au uenO' e ouv la. e a, 'segun a, Tegl a
d' 1 ...... cl t' d

. - egurra aman a para �c
," " ..

1 f h t' H' t L 1 tpe lU.C o, () maIS ",OSSIV ,a enx-el: la
. e lU-

( o exmo. 'sr. d. João Becker, bispo"diocesano;" '"f1fl-,O pro/s�r p, rr�.c�u JCo ,."e� <;>r,_ �z, .
,en e

.competentes nos juizados de� direito_ "D 'all i 'A':ponte '-vi(la�l" .$amoB, 1a.;lçada sobre o -Para Tijucas transferiu ..:.re-sidencia' o SF. �a Esco a orma.
'"

'ft limitaçiW maxiJnã do' numere' d{)s candlf;'la7 rt9 ltaj�bY'nlitilll, na villa de Brusque, está João Barthem Junior� , �
tos a tres, entre os que o góverud6r

. es;a- a 'sóIícitar a att.euçãó da' su.peÍ'i'ntel1dencía do - �st!i hospedado no lfotel Brazil o sr.oct- .S.. Frane"'l'SeO<belecerá a sua ,prefer.enda. E. si .este é o '.I-lDl •

h
. ..

H 11 d'
, ' tO' Schubach, representante da casa Arp & .• ", I:

.

de' COIlCursG_ ....,gue-se�a jiot'tio,ri que a teúÍ.eiI- ,viSlÍl.. , '1mO,UmClplO., yt' .ne. a IV�TSOS pran- do Rio. "'" , __ '

, --'" cbões'· 80 tos, outros llleIO apodreCIdos e a 'su- '."

D
,."

d t" -

. ,,' ',".. ,
.

sa de lista'unl'n�llll'Dal e'"" 'v··er.: de-contrar"lal- .I' " , O ,corre!'pon en e·.�1-5.191I.,'�,.' .

.

'v
'

, ru ._"
.

.
.

pérestrnctura metállica está sendo, corroida.pe'-
o, virá dar-lhe maior anílj}i�}l(Je, reiitingibdo la ferrugem. Espéramos -que o sr. 'superinten- Chapés-Calçado' Abrimos 'hoji! iii nOMã êurrespondenc'ia coni'um
:.a faculdade ,do Ex;ecuti,vo "00 ,"ftW�imo. I,sto�,en-

dMnt.e lhe fara. 08, repai'os necessari'0s, a.fim de
'

Fa'zendas-Ar�narinh.os preito de sincé'ra' homel1agem ,ao glo,rioso d411:.
sinã a boa l-ogica�

.

'y }jlodas-Novidades.
. .' > . 'de maio, <11;10 em llue .o operaría(}q unh;er!!<!-l

..

' Corrohói.:ando -este modo,' de- interpt:etcar., ,.o
qlle nãtl se ,venha 'a· perder um propr'o esta· A'zmicu casa que vende todos, estes artt� :commclUura, ·altrnísticaní..ente, a sua. lóuv.it4l e

. d
..
Qal de. tão grande valor, e custo,.,. gos'por preçOs extraordina.1·iatnenfe bata/o.s,_ '.

d l'be' d- d 'd""" d 't 1
".'

-eitado a�·tigo, vem ainda @_e�Ii.to Sli'bsidi!J;- - .8tlSplra ai. r a e, v 'Jugo o cap! a.

rio,\ a mostl'l\r"nI)S qqe .na Ici �ue organjsou Deu hontem entrada em 'nosso' porto o �:rc7ffoStu:'I;,'IS dê M. f:".
- Garção,�Rua Dr: .�. �.te;�:��is:::���s�:j:el;r��::�'�s, ea e�����

a Justiça Federal, fontá -d�. :qU{? a nossa:· (H·· transatlantico aUernão f>aranagud, qae trouxe ,sIasticamepte' 'O'lUa de hoje, relembrando e �8e

manou. tal interpretação selegitima e justifica.: approximadamente 200-roneladas de carga, des· � d'
feito ppl'tentos� que veio dignamente salientar

Mas o Tribunal, ,aca,vaUentaildo os oculos" tinadã' a esta 'praça e as de Brusque e Blu- Pelo 'sta O essa illlmerisá pleiade de obreiros, collocand�-a
dei'poeirando os, ·escfUlinhos da b'ibliotheca c,e- �enau. ai n

...
' H····

.

na fulgurante eatrilda do progres�o.

;rebral, enten'deu de egu�ar_a ConBtiitui1:�oa�' "
Ha mOais de vinte annQS que, em todo o orbe

.codigo Penal, a[Jplicando:�he a int�rpretaçàó. B�evelllente deixará a direcção da,Colllmis-
"

'TiJ·úeas çivilisado, b operariado Íiantem firme e harll)O-
'sensw sf.7·ict'it, cousa muito �seira entr-e 'leg.u,- .SRo de melhoralllentos ·do 'Porto de Itai-<.hy o

,niosamente:'as suas, institu.ições que lhe fornecám
'L

J'.

(D d t "'0' 4 19 '1'1 as luzes tÍec("ssariâs para à bô!! reivindicação de
leios, mas pouco oommum na roda dos jlll'is-- sr. Roberto Schiefier, que, passan1. a superill- O correspon en e. - u - - .L /

seus direitos.
peritos. Assim, desse esgarçamento graml1la-: tender os trabalhos de construoçn.o do canal,. A 21 do corrente completou 57 annos de pre· Rejubila-nos o rendermos em a nossa humil.
-tical, llascen a famosa doutrina· da subJj.me Lag\ma-Ãraranguá. ciosa existencia'ro nosso respei:tavel amigo sr. co� de correspondencia liste preito de homenagem a

triade de' canàidatos, figurantes /em lista tri- .

D:ÍÜ'aute os dous annos que aqui esteve ronel Benjamin Gallotti, conceituado capitalista tão celebre áata; consagrada' ás festividaaes da.

i)?lice. .

-....

.

administrandp as, obras do porto, o sr. Schief_. dá comarca de Tijúcas. S. s. recebeu innl1lneros quelles ·qne desde todos os''tempoB, têm sido (s

Realmente o Tribunal deu uma cabeçatla v� fiel' ie impoz á estima de todos, por seu es- telegramlllas tle felicitações, durante aquelle dia. verdadeiros factores do progresS'O llIundial.

M 1 -Gontractou casamento o sr.' COl'iuo Costa" O I' '0 ·total da Alfaud ga no m'ozlente, ·,de ''l'ueb,rar a testa. as, c.o.nso e, se, 'pirito rect{) e' criterioso proceder, ag'indo seni-
- rene lmen. ',. . e "

-

t d'f d d eom a �entil senhorita Amelia,'filha do nosso es- p. p. foi de 74:0�4$101.
'{Jue Homero, que na� eve a I a e se�' e- 'pré cOIll.a lllaior 'sobranceria e independeu- timado amigo João Pires. digno encarregado da .

-No meslllo mez o T-elegrapho arrecadou ..
;selllbargatloor, tambem ficou celebre por' seus cia. Administrador capliz e intelligente, soube estição telegraphica de Tijucas:

.

'965$480," _/.
'<lochilos ·,forniidaveis.

, desempenhar-se', com inexcedivel àiterio, da -De dia para dia, vae tomando grande de§.
. missão que elll boa hora lhe fôra confiada"

•�
<>

� envolviment.o @ jogo do bicho nesta cidade. E'
Consta que vira estacionar em Blumenau' dando notav�l inipulso ás obras in'iciadas' P<?l' / P t B' II o cumulo da .:Iesg-raça o veflllos em nossa' terra

nO 44 batalhã? de caçadores. actualrpente des- seu antecessQr. Difficilme.\te, pois, poderá' s.
. or ü '

'

e ' o peEtSOaS pauperl'Íal: s viciadas por esse terrivel

ttacado no RlO. B. ser substituillo. " Do corr"�_pondente: _ 26-4-1911. jogo que tantas iàfelicidades tem levado ao lar
'O de farp.ilias riquísSima!!.. E' o cumulo do deslaixo

'-De Florinllopolis estiveram�p.tre n6s os di,· o vermos as., auchlridades competente" de braços.
tinctoB srs. Chrispim Mira representante da po- oruzados ante 11.m jogQ. prohibitivo e cujos agen·
derosa comp[�nhia. de seguros c;le vida «Sul tes, eni toua 11 parte, são energicamente pc·rse.
America. e o dr. Pedreira, medico; O sr. Mira guidos pela policia.

.

.

cunseguiu fazer 4 seglirados': Glorencio Baptista, Não podem.os ficar calados ante essa ,afronta
Fabriciano Amprim,AI;ltonio Cllerem,Luiz Vieira. infame ás Ho!>�as leis, que 'justalJ)ente,estão seu

-Vindo de Tijueas, acha se recolhido á ca, do calcadas por áquelles a· quem-coIDo'exempl.o
deia d"esta Villa o individno José Rodriglle�, -compete e:x:ccutal-as devidamente.

.

..

que ha poucos ilias, em Nova Trento, tentou con· Logar sem re.curso pecupia,rio,. é de pr!lver
tra a vida do sr. dr Sizenaud.o, chefe do nucleo que' d'aqui a' P(�uCOS dias teremos, infelizllÍente,
«Esteves Junior».'

I 'de ,registrar\. pezad� e l..mentaveis con1-que'n
-Tem sido muito commeutado o procedimento cias, si coutintlM' tão desgraçado jogo.

menos correcto' (lo sr. João Euphmsio de ter Já '1emr:>s visto. lavradores .que moram mui

mandado, por suá alta recre�,ção, medir um terre distante da cidadB'� virem, propositalmente .ia,
no que não estav:'i 'em slla a.lça.da, COl1form" es- gar, abaqd'ouan<lo os sens Itffazeres e gastilndo
tamos iuformados. Consta-rios que as partes pre· os vintens que ganham com tanto sacrifício.

jllrlicadas,' u@:ó respeitaram OP marcos novos por· E' o cumulo' da desgraça, repetimos I

terem abandouado, p(,r conveniel'!.cta, .os antigos -De volta da 'serra, onde esteve substituindo

qne- ainda se acham nos proprios terrenos. o medico da E. de Ferro, :à-cha-se entre nós, o

. -Regressou para a villa da �alhoça, acom- distíuct0 e amavel clinico dr. EIl�enio Müller.

punhada de sua filha Olga, a e:x:ma. sra. d. Ar- -Está funcciunnndo no Clr.b xrXIV de Ja'
linda Bastos de Oliveira. neiro, .o cínematographo '«Delicia».

,

-O sr. capit.ão Superintendente municipa,l,' -Dará hoje a sua ultima fnncção; o ..Circo
no intuito de bem sen',ir' o transit.o publico, es' Rodrigo»
tá mandando reconstruir as estradas que ligam -Assumi0, in.teriuamente, (l cargo de Supe- J

esta VilIa com os districtos das «Bombas» e rilltendente Municipal, o sr. Augusto A1i'onsb dos

«Zimbros». , Santos., .

:-,Para o districto da Tapéra seguiram os srB. Em attenção a muitas reclamações que se lhe

capitão Gualbe,rto·Leal,. Antonio ltadel.·
.

tem feito s. s. está mandado consertar a· rua q\1e

-E' esperado com -muita :inciedade nesta couduz á Estaçãu da E" de Ferro. .

dIla o sr. coronel Carlos Büchelle, chefe. do' �ogit,t tambem }m, modelar ,0 an�igo ?ystelll�
Partido Republicano dest,a cr·marca. de limpeza publica., que .. té 110,1e está sendo fel·

-Jál'rincipiaram os servlços da construção da ta de encontro ás medidas hygittllic::.s.
/

No Rio, acaba de ser descoberto um complot
'que :vis!l.va assassinar o ministro (la Marinha,
",ice - a.Jmirante Baptista Leã.o.

Encar't�gado pelo ministerib da AgricultJ,l
ra de tirar filtns cinematographico� de nosso

Estado, destinad0s a serem exhibidos na EXc
posição l:.urim-RQma, percorre actualmell,te es
ta ao'na o sr. F. Panella.() Supremo Ttibunal Federal resolve�' não

tomar coIÍhecimell.te do habeas-'Col"pus impetra
do pelos, conselheixQs-'lllUlli-cÍpaes de J<>invillei
'('ontra '0 .acto do govocno, ·manda.ndo fll.:!lccio
,Iilar e 'oonseioo 'antigo até qlle () Congress')'

"o.!je pronú.ncie a ir€speito da duplieata .existen
ie na 'apuração da eleição, alli realiljlada no dia

4 de dezembro p.. passado. I

Por desp'àch9 telegraphko recebido hon-

!t�) ·do RiQ, sabemos que tem accusado sen

siv:eis \IDelh�:ras ·em seu estado de saude o

nosSo distincto conterraneo, sr. Fr.ancisco Quei-
C<lZ de Almeida.

'

No dia 3--do corrente teve logar, no Rio,
a abBl!tura �olemne do -Congresso Federal.

.'

- Com os srs.· Firmo e Domingos Linhares,
o governo do Estado contractou a reconstruc

ção da estrada que segue de Camb.oriú a Ti

jucas, !lO trecho em que esta fraldela o mor

rO do Encano.

D,. João Be�ker.

No rehocador Flo1'wzopOUs -ühegal.l .aht�, BALSAMJNA-Xal'ope Peitoml Balsarni-

hontelll, em v.isita pastoral ;a esta ,zOUR" o co. lJfedicam;;;lto Novo, cu,i'a Tosse, B'r,onchUe e

eXlllo_ SI'. bispo diocesan(1, .d. João Beck�r. conSU'Paf'ão.�Pl'eço 2$000. V�de-sé na Pha1'-
.Malgrado :a ,ebuv:a que cahil} deapledada- y

mente, s, exa. ;fe<v.rna. te,e" Jlor 'parte . de: macic� .cruz Coutinho,.
.

,.
\

:i"

.Foi distinguido com o diplolua de SOelO
honol'ario da Acadelllia de Palermo e meda
lha'de merito scientifico o sr. dr. Alcibiades

Rotoli, notavel clinic? aqui residente.

Atham�se concluidos os trabalhos de re

canstrucção da estrada de Camboriu, que fo
ra-,m�tito damnificada pel<> grande temporal
de fevereiro ultimo.'

-

------------------------_.--------�--------------------------------�------------------------------------------�--------------------------�------
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,
Quel;.eis ter seg�wança ela exacta -rnaníp�- !

"

Em ]\�a.d�gascar �x�ste �á esta industria'llla-(lão elos remedios, confiamça nos meclicamentosl' i Criam ,aldl, alanhas'dcuJa t��a mede 3 (l, 4 rnt;
.

.

, I tros de diametro, e um '10 amarellado, IllUl-
,M(Cnelai aviar vossas receitas na. Pharmacia "to brilhante, e mais ?,on�,tent8 do que o fio O'"

.

d
'

. .IhBrasil. ele Heitor Pereira LibM·àio. de seda; do Bornbyx, � �

, paral�o as mu eres
-----'"""'..o·u�O<C>

.' A ORIGEM DO '''lASCO
.

O' sr. Howell, chefe 'do serviço de immigra-
«Biancoleti, celebre actor italiano, desem- ção da Estrada de Ferro do Norte do . Cana

penhava, numa peça muito em voga no séu dá, 1!6•.acha actualmente percorrendo os '. con

tempo, um panel de que fazia parte UlU lon- dadoa inglezes, fazendo 'conferencias dedí-
-+" cadas. ao 'bello sexo.

go monologo, çujá interpretação elle variava
d d <Em seus discursos .aquelle conferencista, emA America é o paíz dos «reoords»; Eíá H"- oonstantemeatê; introduziu o-lhe e cada vez

t th
.

tí
..

b.... 'o

nO"08 effeitos comícos. . ermos en usias lCOS, incita as moças a a ano
rald Square, Nova York, príúcípióu a seCOIl-' donarem a Inglaterra b d C adá

_

Para esse fim trazia na mão um objecto
'

em usca « o an ,struir um hotel .immenso que terá l.620 <luar- v onêe diz elle encontrarão esposos trabalhado
tos, sem. contar 1.100 casas de banhos. qualquer, um saeca-rolhas, uma. càrbta, lr_a- res, �morosos: fieis 13 s�diosi,

.

<

'.
-

Este gigantesco monumento que serà . mo- belleira, etc., que lhe servia de t em para H bit I I t 1 Ihuma infinidade de pilherias em que,Q-.publico
«a I -ne'!. a ng a erra OTI( e as, rnu eres

A direcção da aegurança p�lblic�" de Rom�, biliado e ornamentado com
- tudo quanto o

ria-se a bandeiras despregadas. excedem de dois milhões, em numero, sobre OI!
de acccrdo .com o miníetre do Intertor.e sr, L,UIZ luxo e o . .conforto tem inventado de mais per-

"

homens. <.
;

.n,l'o,l;tH •. decidiu or,ga�isa,'li' um 'corpo de polic.i .. feito, custará 16.5QO.. 000 dollars ou. seiam..;
Uma, noite Biancoleti trazia na mão u�a Aos vinte e sete annos não tendes chancasu ""�:.. � garrafa fiasc e sobre isso foi aachitectando as ''\' . �

.

" . yfeminlno: cuja missão se!,l3i''R.d<6 exercer a maior 13 000 coutos de réis da nossa moeda ponco d t id O f t íest 'Ih -,
-

t fl
'

• ".
' '" ',.

suas allusões e chistes 'de imIH'oVISO. Mas ou
e eucon rar man 1'). u uro nes a 1 a nao,vigilan.cia possível, nas estações e nos rens.anm mais" ou menos. é tt h t N- I � ...t' .,

d t d fr q entes roubos q'De fosse lJ,o,rque o obiécto se não prestasse" ou
vos a ra en e. x ao l�. ae, vmne i, umade pren er 08 au ores os e n

O edificio deve estar concluído dentro de J
� 'vida satistactoria, sem mil necessidades e semee vcrl'ficam' nos cemboíos. O «Meesaggero» as- , porque a veia cómica falhaase d'aquella vez o

;egllra que tres mil mulheres se dirigiram áquel- 11 meees. E' realmente um prodigio de acti-
é t é

-

"

iu f
", cuidados qiie complicam a 'existencia íngleza,

. . vidade, tanto maior quanto é certo q'ue as fa- que ceI' o qne nao cOllsegUlu er gm!)a eo b II h fla direcção, BohC!tando a sua admissão no no-
.

. _ publico ficou impassivr.l como quem está assis- vos espera: uma � a ,c adtra, terras ecun'
vo corp0. chadas do hotel sao lavradas e as paredes dos .

b
'

tal das, horizontes majestosos,. um clima são !»
'orlngai' ,quartos e salas pintadas por artista& de me- tmdEo 't�- uilla'�;llSta °frl�. mo.nu�en '. "

Uma commissão de cinco senhoritâs distin-
'. .' '.

t ,,�. d d'
.

, I t,
" ' n '!l9 o ah.S ,a, UllOSO, anelI)essou a gal-.No aUl1<? que findou morreram �6 em LJ_sh�a�:eclm7en o��,�g,l�,� ..

O IZ �.m1 J;�l�a .�� Iangeuo, !'�fa ao' d'üo, e:-,l:-c'n�,:,d::::
. ctas'se incumbem de' levar as, moças que

9970 pessoas das quaes 1615 de tuoerculoMt.Es- v no, º Lu.e! 11",0.., &enOO u pr.m.IrO tiO

mun-I P fi fi d b t I imigram, distinguindo-a.s taübu a hol'üo Jos.'_ .' d 1 d'd d
- 01' tua causa z gura e ru o. " - "tando calC1;t1ada a pop111açao da cidade em.. . .. o em u:xo li COIDDlO 1 a, e.
O 1 r d t' t ", transatlantic03 como á sua -chegada aMontreal

412679 hal:Htautes, sennu 200,691 vsrõCB 3•• "" TENOR EXIGENTE
. pn) !Co, es a vez rll1 mas ... por roç�, distribllindo-p,,s pelas diVórsas lucalidades ca-

211988. do sêxo feminino, -pfó�a,se que ha �ais Desde ent�o, quando qualquer actor _Dao l_Iadenses, Qnde ficloID sol, o patrocinio das prin-mulberes dó que homens e 'q'ue no emtanto a Decididamente a profissão �e, tElnor, si agradava, diZia-se :-Tcmos fia.8co !-Dalu a
cipaes' famílias. _.

_
.

fl1nehre estatistica dá mais "646 iniLivldilD! fal1e, não. é a mc!lwr, é mna das melhores, ao me- origem da. expr'eSBl10 prov'el'bial-fazer fiasco.
-cid08 de sexo masculino. 'Ros para o principal desses, o gr'aride Canlso. CA'ÇADOR CAIPORA

' .,' Nas varias. localidades às commlssões pro·-.

. .,'. � 'movem festas, bailes, etr." .de forma a attra--Os repubhca1W8 de Lourenço Marques pe. O rei dos tenores actuaes foi uUimamen- i I,. ..
,

-dem á expu1são ali. dos �011.archistas, 'iue abl'Í�'
te contratado por tres mezes para a Opera �s telegramwas r?1i'tlv08.·á viagem do sr. hir. os cultivadoros, os "rapazes 1'01teiros, afhh

ram desenfreada e unpatrlOtl-ca çampaaha COD-
I

.

I d V' d d' 1" d d preSIdente da Republlc.a assIgnalatn o succes-- de ... apaixOllal,oll e fàçilitar os caslIImen"tos!
.

t· ..
' - mpena e lenna, even o rer,e )er e Cf!, a '>.:J d' Ir A -" 'I'

..'

1
.

f:tra as novas lns l,mçoee. .

t
-

l' r,�" f N t " �o da O'l'ande caça,l[u "e vea,. os auectuada h3o, s la.m� las 'protectóras (OS consorClos a-
. represen 3oçao D.O:.!D .tantos. o mome]] o (te

I'
,

,,,'
, B' 'H' A' J t

-
.

"t 't d
, \, AH6manha assignar o respectivo contrato,. Caruso inter- d�as na serra da, ot.:amíl

.. Ih, as caçau,3os ze!oll as apl'esen açoes e Cl cam mUI os caso!. e

Está senJõ iepresentad;l em Berlim uma ,_:>e- rogou: •

sao semJlre fructlferas -e. b�lllI3ontes. Ha cerca coups ele foujh'e,' ou antes" em seguimento a

.ça qne critica, vivamel\te o zel? da pOlie,ia: O

_.
Poderei fumar no meu camarim'�. 'I?e uoz� annos OCCOl'l'eu alh um caso de. t;riça aprtis811tação-o 'pedido, o ,ca&orio em 30 dias.

_i.m'pe.,�dor·GU1lherm��.:o f;uyh�� q���as.9Ishu á �:Não;' senhor; o regulamento Ilãó o per. :....u:.�r�vlsto._ A .z�Il,� .� �,Pnov��d� de ve�dos�' No Canadá é diminuto o numero de rapa-
pnmelra representa-çao,. {,., erh.,lllli..... ,om "as, '"tt' "-',,_ ,i:.SO na\) !LP,_::k 'i iJ,.. ú., p"r!çam o,ltro", 'rigas para casa.r, eml!-uanh:>' ql�e DI!. Iuglatéria
-criticas" tant@'m:)is que, por nma curiosa com- fuI

e·O 1 t '1 lt' t
.

animaes, até formigas e minhoca'!, Isso é le, ha um excesso asslls'ta.dor,�·de sorte que 'fi pro-'d
. ',"

'

h' b"ca lo no m"s
- ,regu amen o ..

' vo ou o enOl" maspa-, '.
, o

1 H 11 á
.

d'Cl, enCla, ,o.s.,J:o�naes aVlam. pu ..,_. (. '. �'",',' :_" ,
,

'fendo por .todos·'os zoo-IQglstas. Ora os caça· pagau(.a que o sr.
,

owe .&t. re�l:san o pres-mo dia 1;) discur-so do llrefelW de polICIa, st. la- la C,truSO nao ha regulamen1,0 salvo pala, os
l' t' h'

,

11 �,l 'J /tt .

�La um g'r"o',de s'er'Vlç'o ao filIada' e ao meSlno
., ,., ',.:_...

-

d'd O f
-,.' (ores ln nm-se espa 1 .....0 pe a ma a segmn, �

_.

gow, no qual, saudandq o,l.mperador pelo seu or ena os.. u. eu umo ou nuo cantareI.
d f(.'

"

t'. li, f:" d f".' t·
.

., l'
. . �

t' dannivérsario, procurou jnstificár, pela necessida- -Mas o proprio. imperador I1ão fuma nos
() os lUvenos qll(l .-1.1 a� aIeJa o a �lf).. (jmpo ·;.8 Olras mIsses em perspec Iva, e usa-

de de defender o sobemno, 08 excessos' havid,Js, bastrdo.res!
. , Um de�les, porém, fICO II Isolado ou penhcl-o, I;@1ll o barrete de Santa Catharina h to. é, de

-

·nos 'eonflictos do bai:_ro Moa.l,it.
_

(1) i;operador '-0 Imperad()l' não é Garuso! retorquio o Er� eVl!lentemente um�caçador novo. Q\la.ndo fical;(jUl tias ...
Guilherme, durant\� a representaçao,. fOI dos que cantor.

.

-mms atarantaào estava" �urge á su� fi'ente _�_

mais riram, e demonstrou sua alegna 1 . • •

E d' I I' 1'" t u'ua onça parda que vmIJa tranqUlllamente_ -, i Ispun ln-se a sa ur, ql1an( o o ülrec 01' ..'
'

'Turquia amofle�eu e lhe supplicou que espemsse a I
beber' agua. Vel-a encher-se de pavor e tre�

O governo-'o,ttomauo prollura 'de novo intro-- vêr si tudo se podia arranjar. E arranjaram- par atrnp:}lhadamente para, uma arvore, fOI
<luzir na Turquia os fileno,polios que augmen- se. Caruso., cpntl'a o t'eguiamento �a Opera, o.bra de um momento. FelIzmente a onça pa
tam à receita. -o .mo!1ojJOli.o dos phospllOl'OS . foi "obteve um dil'eÍt.o que o pl'o"rio Imperador I'ece qne achou .graça, no ca�ador; olheu-o um

abandonado; verificon '�� q,ue o mais que reaàia -, ·tem
l'

1l.10mento, qnasI sorno e fOI 'se calma e em O Dl'. Francis'co 'Simões Lopes, .distincto
-era 200 mil lihras mrcás-por anno, Quanto ao

nao. .

paz, Quánr�o os cinegetas voltaram !10m \lIn clinico .da cidade de' Pelotas. ,doutur em m&-
monopolio das hebidas va.e�8e liegoclar com 1t 'UM. BANFIO SINGULAR veado morto, ainda. o infeliz· com.panheh:o �s�, !li(\Ína peJa.-Fa'G:uldade ôo RIo de Janeiro, etc.
adl:\linistrll.ção da Divida Publica,. para que e11a A ;ruari,l'l.ha.gem do vapór «PlUldo}), lIa. tem- tava' nl'l arvore, esta,tico e mudo ..

, Qna,ndo

Piá:j'-
·.:�Ia desta, rp,aneira•..abandone seu privilegio e ;0 ceda ao governo .. .o, . h 'd' T' ., . ,

" 1 '" I 'd 'A 5'
.

,

l' _, ..� I deve ser o prhlleiro a vi pos, cega Q :ao ,Imusa, apos tormentosa VIa· vo tOll a .a a, apenas po e ·murrIJlU:a.l' com',. '.
'" .__ ,.

OI!, ·:rs,'· succes,�or.es
monopo'lO '<lO P1!140 eo- ." ,'. .'. -. 'd ",t d t ' t' d b"h (J q' 'ta Onç I E iío disse

', .._: '" .�e João dã Silva Silveira,;gorar,tne8111Q'P()I:qu,e'não1esa�nephum 1�1'e!l- gem,,po,eJ.�c,ar·se.e eI o�aou"l<aD,o vz. uereSl1SCI: a .... li-
.. , .}Dali;!, ",,< ,

:se turco . .() ministro' da F'l-zenda .·avalia em 251 extraordrnano. As cll'c�mstanClas que reves, nada! Nem era preciso roais; '(Í:, hOI�)'ell1, mos,� '. Os roal!:-Ilificos resul.t'ldo13 ,cOlIstantemen�o
. milhõ.es de üàncos ·0 lucro que', o erarb tirará' tiram, eomtlldo, esse fa!l!to, foram <:las .mais trava que por aHI tinhuIll passad,o ;não üilla, "

veri f;.1l,a.(] us
.

na minha clínica em 'toJos os ca-
-desse monopolio'. ':Só' fal.tli;: �. cc,ns_Élntimento da graves e pucl·iam ter det"e.rminado uma. lugu- ,mas muitas' onças.

"

'soS de', Joa'nlfest'ições seéundanlls e terciarias
. �,c.RusBia, que é <I. forneced:õht.,dQ ,petr-óleo '300:1111- bre ·tragedia.

'

. ,

, __'_....:_;� ,'. .r.a sypI:JJlis,,:oom o emprego raQibnal do vosso
;!perio turcp-.

.

c,'

,e, O nadO procedia de. Bussaroh e toeára em I _.,' ;.' Elixil' a,e 'N..ogt!f-il'a; Salsá.� Ca"oba' e Gttàyaco,
." "�o A:.J,.,�!re,.l,e, ..,_Y-ale.. ncia, q.uando, no l!"olfo de, Bis- Aos que n.11.a.o q.,uerem -come.,r ,>,Iev:i:lm-iil�.iao,agI;adavol deverdoafll.rmar·yos

:- .'.'
.

._.
•

<.J . -""'8 ll;\i o'h a: .nonfiança oe referldo _pr.eparado •

. ..

'

..F···l,·lha�;..·. e··..m·
'.,.'

.',D.,'· ·8·.··.t·a'd·."o'''�::d'e''
"

m'
. ·.or·t'-,e·, cay:,]" f01 assa!tado por uma. tempestade -t;l'l'i-I UM KILO DE CARNE EM DUAS COLHERES " Polotãs, 22 do' �bril de 19Q1. '

,_,u , ,vel .Com a vloleuCla. do b.a:lanço reLentaram
_. .,.. I ,_ ,',,

..

.' " .:c" '0'<'
.

;.-

os ,�l'COS das pipas, de, 'vinho do Por�o, di' qt�e "

MUltos dOfl1t:il �() salval'lam se tlve�;;em 11 '.ul-
"

Dr. F,,:ancisto 'Birn,âés Lopes,
tenta'n'.i'do"" '"s'�u',1'.C·I··da'r'-se' consistia a carregacão do barco e a entre' dn- tlma hora, Uln a\,ment.o que lhos tlz�s.se recl1;ve-, -

',' '(Firma'reconhecida)
,

.• '.' , .
Y, _.

'
,'. P" rar t,m poucas hOl'ilS as fqrças penhd"s. Mu�lss ," ,', . .

.'.

J te fOI, mv�d�da �elo,c()nte�:â.o de 1.500 ,Va,SI- peSSOM fracas, anomicas, magras. chlflroticas, n-.ão Vende-se li�s .bpas'pharmacias
Sempre sereI devedor, ·às Ptlulas: 0nliidyspe- lhas. A tnpnlaçao VIu-se,' lltteralmente lllllll- fl�al'iam túberculosas, ou não contl'ahiralU.graves e drogarias desta cirlaCle, '"

e
pticas do di'. Oscar lI-ein,<._eltnann', c'a �.lda dá nos- dada pelo precioso vil1h6, ao pa.sso que o va- doenças, 'se lhes rússe�possiv(ll comer. � Pret('nd�- nas -de Florianopolis' e
sa l!lha Lydia, que, ao ser 'lUc�ai for accolllmet-, por baLD\H,.'U,va -na crista das vagas que amen- ·lllOS, pois, iudi'cal' aos -que necessitam de alimen- Rio de JaneiT(l.tida' de grave suspensão', CGtp os peiore� e1fêitos çavam engulil-o a cada instante. Alguns ma- to' e não têm apetite, o meio àe salvar-se. Unico .,Casa M atHz- Pelotas- RIO Grande dopara '3ua. sll-ude 'e a tal pçll'lto h;ysterica que ten- rill}Jeiros correram o risco de morreI: afogados. até, hoje c(')ohec�do.o Ren1e�io TTegetariano do, dr! '

tou sicià,ar·se.�M.inha, mulher, de5e�perada ,por'· Os officiaes no -«Pundo» ordenara,m que �'r;;lMnn ,�az �nOl'glca?leute .ter tome e constItue lSu 1-Caixa Postal 66-pepo:sitotantos tormentos, hz um voto quo pulilicaria os
fos"e lanç:;tdo ao mar oper')."âQ esta que ,(\,le propll.o tao. pode' aso, a,hmento,. que du�s co- Gel'al é Caixa F:'i1iaJ, R.ua-

:sofltimentoiL.de nossa 'filha se fosse curada, o q·ue .
.

"

,
.

<�, se lhems eqUlvalom a um 1010 de carne, conforme Co.nselheirl) San,iv'l Irsucce.deu depois de uSjl.!--muitos romedios cabendo r�ahsol1 sob a, ngorosa :Igtluncla par� que ficou provado ,em ana!yses feitas !Jeloo; .princlpae1'
. -a gloria ás valiosas .Pílulas Antidyspeptir,as.ao dr,. nao fosse l>eblda um(), UDlca gotta. chimi('os, i:::clusLve o dr.. Kantll, Tianscnl\'omos e",.16-C. Postal14?

, Oscat' Heinzelmal�n., que r,egularisaram quasi Jogo .,'
.

do "Jornal de NõticÍas) o atttstlldo do jmportaÍl� R I O.,D E J A � E I R O
a nossa flIha e'-e.roporciõnaranj:lhl,l inv'ejavel bem. Legitimas pUuIas nr. 1, 2 e 3 encontram-se te industrial sr. �liodoro Lobos Sannanbó, para (N, 74).estar.

'

na Pharmacia Brazil, de. Heitor l;',el'eil'a L1- melhor proVi! do que ,acima disseniOs. ; : �q<::=-.- _Cumprindo, muito ;gratos, a nO$sa divIda, {'n�, berato.
,

,(l-\c('e�e::do ao vosso pedido, pal'!t publica.r.em ,
�

,viamos esta declaração .. para 6er "pu'blicada� bem de tantas outras vi(ltima:s, 0S resultados em <C'
.' .

S" raulo,,·8 de' Outubro de 1906, '. '

mi.m("btidos roni o Remedio Veg'etariano do dr., ',OU·'�as' ·A EDADE-DqS PEIXES" U
-

G"iovani IMitem. OpTlélia' 'BaUem . Odlln�r,n, venho declarar por meio do presente,.

.","" �. Examinando se as escamas de, v.anos pei- que tt'nha J'á des' !'ll'n'ado' da
.

la 1'-0 pe d .

(.Firmas reco!lhecidas). "', , VIL., ,a n8ao O·

R' d· t
.

1xes, 4a; llrpa .serie de linhas paral1elas' excen· mais recobrar m�us dias de [eUcidade, tal era $5 eme' 10 con ra a varIO a
"Convem ,ler·

. !Is pessoas qt!e so1frem tricas que, mal'cam os"gráos do seu cl'êscimen- fIIeu estado de anemia, abat;mento, magreza, até
,

'

..• di' .'p'I-isão de "ventr-t> tOí e regilStram assim, aR phai!les do d�Benvol- ficar tuberculoso, ,tudo devido a inapotência que H(� tempos o dl' .. AlbltnO MeneZes ele Aln'eu,
indigestões, ,palpit�ções; dores no cónrção,m-olJeza, dI." vilmento pl1ysieo, '-Observa-se aiuda que essas durante oi to mezes foi 1nvencl vel, proa r .odo-me ! medico do pa-rtido do Hospital ele OlitJ(jim,8,,animt:J,

.

fastio, tristeza, 'dóres di cab.eça" nevmlgias, 'por fim, não podorido lemntar-m, e mais da cama. I Portu.qal, l)a/'tí(li1:}tn� ao gOl'e1'lw ch'il de Lii;bôctI· '1 Z'd d d linhas são muito mais espaçadas durante a<!n�aqtl;ecas. CO,�1Cas.; iemornet,p" ,oe1lças gmves o Era essa !I mill!la: triste situação, qU!l:!rdo em }';la'f·l o bom l'esultitilõ que a?ifer'io da appUcaçti�'i:le.

\eotomago, figado, rins,. in(estillos, eSCI'olulas e córes est,ação calmosa, do que IIlO.S mezes frios; e
ço do c?rrent.e anno comecei a t?'_llar u emedio �snlfato ele quinino n'uma epidemia' tlo 'varíolapállidàs: peSSOIJ8 fracas, �nêrvo8as, sel1l uontade pro· e tomando U\lH1. média, tem-se dados sufficien- Vegetariano, do dr. Orh�1an, �oslttv��JeJlte tuber-I q1J.e COln g"/'aJ:cle inténsirl(tcle se' clcscnvolvC'lt ,em@iia,'in'egulal'idadenamenQt'I"uação;coi'rirriento,flÔ'"tes que pei.'mittem cleterminàr com. exactidão a culoso.V.,c?r falta da cOllllda, tInha Ja as· costas 'I"Penctlva ii'Alva,. " "

.r.-CIJ. brancà�, fit.stio e· tanln·s outras l1Iolestias conse- edada ele cada penal. abaúla:d!iis, olhos encovadfJs, tosse, escarros de oo.n-I ., "

/
.

quentes {leBt(ls, sertão rd,diC,al,mente ctwaclas, -e e;n1 Q �escQbridor da edad;e 'dos peixes é o crue felfr'à emfim to.do,,· os l!Ofrores de urna do- 4nt'llrwl'mente sll1n1nulaeles· li1echeacS, allemães
''fiO(I'cb. tempo, C?nl dil ,pnnl�s A.ntid·yspepticas do famoSo 's�bio i,uglez StuÇl.rt Thomsón.

..
:nç� con·s.�mptÍ\'a. Nunca ,es,pe:rei que o Remeilio I hmi�(�m. emZJ1'cgaclo com gmncle IJx'Íto o btlp-radi-,

Dr. Oscar HeIllze!mann. '

� E t"'" b' t é'
, 'Veget,úiaoo dO' dr, O!hll1atÍ tosse cupa.z.ele curer- {9 m.edw(1)1,ento..

. _.
"

Ob A"d d
.

1"1 I
"S e <.Lesco ,ruue\n' o "precIOso(} para a lll-

'. D 1.s'erv·al',a'7·o· s1!
..el'aet.ra� ,lUaS

'd lDe� entretanto, f�zendohoJ'e a.penas 5 mezesque . iz'O M·. Albm�o n'lw tenelo a'fll)l-ica,rlo o'
y A. t;d ti d Dr dllstna· a pesca, porq,uauto foruece elementos :l :n

,

.

l' ._.. u; ld' yspep eas o •. �
por !1lelo dos quaes se poderá cal.cular O' tem

cumecei a,.to��ar ll;qudl� h��(;ico I�m.::dill:vondo, q'wiwino a incl'ivüluos Q'l,j.(} se achgv:mt C01l:l. osOscar H:e.inze mann têm (JS vi roó embrulbados em me !10 ,melO aa mcll1h�. famlba. ('belO de saúde,da . pr·im.eiTQ,s symptomas elo' mal, co'm poucas hOrM'iJ{p�I;}s. EncMnados, sobre (IS Rotules' e11l qtte vae i'In' po necessariv ao peixe pequeno para attin- feltellJ�de e de ellLbu3lfi��O,\':'lJão 'posso mOitf's do readqu!iT'i'J:am elles 'O 8B�f' haóitüql.estaelo de 'sa-n.pressa" dmitrca rêgütrada, composta d,e Tres Cobras gir.-8. edade e e tamanho . conveniente. Mas que IlJo.elhadr,me, agrad��etldo a I!euhs 01 fúT:me i de. Q�fanclo 08 ataca.elos,' se acltctlit fá. na ,g9'àn-Entrel(lç«-da&,for'manilo� rnonl!Jgram1na-0. H.- só se trata, já se vê, dos que' são -pr,ovidos propçrClona o um remelllO para mm .a sa vaçao e ;;} f' 'cl el" d
.

.' _
' ;Todas as Pilqlas

.

Antidyspellticas do Dr. de ,escamas. o.s o.�üros ,continuam :. d.esafiar e im�lorando de sua divi!.a, mrSel'iC01'dia que faça.; L.e 01 ça
.

o segw! o }JeHo o, a applwaçct9,.el (1,-()s-car Heinz.elmallD, ,que não apiesentarem estes oi- a sciencia, gu:ü:dando o luais absoluto segre- igualmente saper !JS innu(ueras. victinHls do torri- q11,elle m,ew themplru.twG faz com q'ue a vanola,
gnae, devimi ser r,e"éu'sadas (;(nno falsificadas. '

d� quanto ap sen numero de au'nos. '" vel. fiagello, � existench lWií. Reme.dio veglltariano.!
na ,(o'l:ma c�njllfente. se conveTta em. '[iustulas

XT d'· � d'
.'

h- ....
d

.

;,SED.A DE .TEIA De: '_R.AN'H A,.
• El.todoro Lobos Sarmartllo.-A,graclana 10. . vanolwas dls{Jl'eias. O Stf,lf'a,to de. 'quw'!no elevewen em·.se �m ..o ,.,!-s';l:S, P .a,rmaCla9 e l'C!)gal',la8 .r.. .tO .t'�

':f'

-V.'I D'" R'. "0'..'3$0"00" ._. Vende se em ,tOlIas as pha1"mac,ias.e chegaria!;' S6J·,. áppl-irxf:elo e:m. lil�tOn.ada s!tlfurica na razão
Nos Estados Unidos vae :pegaJJdo ,a moda (l'esÚ:t Oielade, " I ele 8 gTammas ele l-!quulo, e elaelo as colhC1'es

.. d-e .se traial' E)ed.a feita de teia de .aranha, de sopa, de duas em duas horas, aos adultus
() tecido custa. c.a1\0 e só ,o podem usar -por,

- V I D
...

R o. 9 $ 8 O 0-'-
,

' '!e,"4s cTean.ças, 'em choll�el'es de chá: apl'oveitan- .

tanto as, ricaças, ..
l\.ge!ltes geraes e unicos introd, ctor6S: I.elO

.

toda a occasião s61n clistlncção ele pel'io{loEm :tfew-Yol'k, o preço de um par de lu· #

SlL"VA GOMES (& ÔOMP. l.nem ele caracter, cla-n:elo·se o caso ele escapa?' úm
. vas ,desta, fazenda orça por 100 dol1ús e um . �; ,.cloe,nte .feZ nas ago1liras da mOl'te, segttndo, ?'ela-vestid.o',I\ão.custa menos de 1.200 (ioUars. RUitS. PEDRO, 24-RIO-DE JA_NEIRO li.a o dl·. Albmu).

.

(
,

-

'�'Pelo Exterior
�t:Wlos UnIdos

Modas
Ás \llltilImltil ,est:iítisti,cas norte-amerdcanas ac

-eUlilam -,uma oífrn do 10,000.000 de pretos nos

'Ésta'dios liT:n�dQS 'contra 76·0pO,OO.O dé brancos.
Ra ,aiuda '11\11 gTanàe Reli!l1ulica cerca de .aD0.000 ,.

;peltes yerme1has é pouco mais ·OU menos 1'20.000
clain��es <6 Sfii,DOO jap9neres. .

De' a um seeulo para cá a população asegra
na Ameri<:a do N-Iilrte qaasi triplicou. Às",ciGa
eles que contam maior numero de pretos sãG Was

h{Dgton e Baltimore, com 80 ..00,0, <:a�a uma; ele:
pois, vêm Nova Orleans e Phí ladelphia com quasr
70.000.

UM HOTEL COLOSSAL

ltalia

,Manifestações secundaria$
..e terciaria,.S .

da :syp!íilis!!

uteis

)

Ag�n\t'e$ Ge.r!1es,� Ul!ico.s J.n:tro(�..ndooos:

E21LVA' GO�E.s & C... � �.

��a. $ •.. P,edro" 2fl,Rió de Janeir,Q

,
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Companhia Norddeutscher
Lloyd Bremen

o PAQUETE

Crefeld
"I-

E' esperado ejn 'S. Frailcisco,' no dia
'T l3 de Maio, seguindo depois .de indis-

�E' a casa que vende mais barato nesta praça e-só artigo novo pensavel demora para os portos d� E,u-
.

.si qulrerdes con. prar artígos novos ?-. baratos, visitai o Armartriho Seá.ra, ropa.. ,

.

é a casa que neeta praça é diariamente visitada por maior numero de freguezes.] Passagem de 3a.claase para Hamburgo,
por- ter sempre novídades ! L.

.

Bremen, Antuerpia, Amsterdam, Rotter
Recebeu um grande e variado-sortimento (f.e pellucias, flanellas, astrakan dam, Libau, 'Riga etc. etc.çcusta 157$500,

preto e branco 'para capas, colchas; chales, fíchús, 'boás, cobertorer etc. etc. inclusive imposto .:
\ .

Casimii'as, sarjas, díagonal, fazenda preta pura lã para ternos fie sobrecasacos. Agentes em S. "Franci'!c�
Chapé'os de chuva e de (!abeça, para homens senhoras e crlunç'as,barn-tif!simos. '

HOlwinl:las.e Yestwlpho� para cnánçfLs, neste artigo ha grandes abatimentos'! CARL, HOEP,"CKE.�il &. c,.
Hiscaãos, riscadiniJos largos à 400 e 500 . .réis .

Chitas iargas, padrões chies á 4UO e 500 réis" Para maie mfôrínaçqes n"esta CLdade
CintlQiS deelastico como sortidos e mod[:r110S à' 2.5CtO, 3000, 3500� 5000 a_ 6000.

� ,
-

.

,'. _Esta socieda:d-e ,é obrigada. a fazer ,publico o
" Elas_tieos .para cihto's' etc;' etc.

,

-seguinté:' ,

.
.

. Tendo esta sociedade an.teriOI'1;llente. por seu ."'"\_ Te''l'�-' d'a" ,·80
....

·

�-' '.,"lI.� _. h
.

J-"l
,r-f)preSfn,tl!:�te,e,m Flprianopo!is, o sr.' .(\!!tonio ;.V __i. c1. .al1.� 81", O
· .?aT(�ç.�o,.·e por este' não àglr realmente. para_���_ _!m.w"_�"!M
<co�,':-esta' socieda�e,' té-iltlo vendido. ont_:as' qua-'� ',.;, .

!Jbl����d��������g� i:��Q�ad;��������os:�e�;:. �r�n�A' TnrrAt�cr.�O dA ��fA � lTanor
mazem, 'pon:;,so fOI "esta socIedade obngada a Ul11 .•'!"I".u IV oi: J. .., .............u·..................� .. ;J II V 1.�� ...

·

:procurar na mesma cicLade O,ut.ro q:ue trabalhasse
•

'.:;"()w leald{lde:,_:sendo este o sr. José C:uvalho O F
,que ·é.·agora <J nosso unico a.gellte�.

'.'
.

cQuem come, da nOllsa lllanteiga, sabe o que F
- '.

& C'
-

come, pOTque ,é fab,rica(la em um'só .1oga,r, ten·, O n'+l','e' s-
,.

.

-.Ao·> m', p"".·do os 'socios que tràzer o leite até ahi para ser
........,

tra1:Jalhailo por uma só pessõa" �fim' de que a

nunteiga fique livre de qualquer Impureza; p,)r-

'que, antes de começarmos a prodnz-i-r manteiga, - na· Barra do
-

Ri::>
'

expetimelltJamos todos os ineios, para di!cr ·ao CI)m

mercio um producto perfeito. e� limpo. Isto, po-
1"t1m, .não seria pú�sil'el, si.a 'manteiga nijo fos

se fabricada em 'um s6 logar e por uma só Í)es
sÔa. Assim, 'podemos garal>tir a pureza da llessa

manteiga, desde o leit,ee�té o processo por quê
a ta,bricamos.
"

O fabrico da nóssa manteiga é publico, po-
'·-e.endo quâJquer eutrar em 110SS0' estabelecimen-
to e 'vêr 'aUi o trabalho:

. .
,

PnbJi-cou o',sr. Parocco que 11ltimamente os

seus freguezes queixavam-se da qualidade d�
nossa mauteiga: E.l)Orqne anteriormente acha

vam elJes essa, manteiga a melhor: liela sua p'u
reza, limpeza e sabôr? O nosso f�b-i-ico tem si- dos alimentos. Sl quereis� pois, tornar um café PU R'O E.

·

do sempre o mesmo, sahindo d'aqlli'o producto, B O R O � O exigi sempre o afamado,
da mesma quali{lade. :Ultimamente o sr". Phroc· _

..... , .
,

.'

co da,a eQ�' mostrb!"r laá n?ssa man'teiga em 'lata�
I

C A F É F O N T E S
abertas. nem sa e S1 era a mesma, ou Si _

enchia as latas conl' manteiga de _olltrll;

qUàlida··1
A' venda em todas as oasas de ne[ociD desta cidade

de� -.'
P0rtanto. clamas' ao conhecimento do publi- R d'__ P d }:t

•
.

o que a nossa manteiga foi premiada com me- ua r.. e, 1'-'0 L errelra
�.1). <;> 3>

,

'j:.

.A j·j,"ig:01J 'ãe í!ll!l)�l·jra..

.1l Casa, .iReis, recebeur-«D:" .1inão 801·timento de

"[1evlwicé ·e,j1an'fJfla.s ,611< oóres e paãronaqem. lil�i1na
.modce;; �dln,alt(�.&! ;Gaiiwiím e meUon� caSCW08 de

j"dtfJ;,o',e ;nu,/;Ura ,de lã; itu"vaRl de lã para homens, sc

ra7wrct8
.

e "C'I'ían'Ç&s ,e 'T1Mi·ito3 'outros a1"tigo8 Pl'óJ,;'i08
'P�u a ediaçõo;

,

.

SECÇÃO 'LIVHE
...'t�_. .,.,..,."_ __ . C' -=-*�....

COI'1VITE -_

Emílio Vicente
'.

M-eirinho e seus ir
mãos, vem por meio deste convidar 3-

todos os parentes e amigos de seu sem

pr-e Iernbradõ pae,

.,(. \�i;ente �ieii'inho da Cosia
'·'�pal;f""àssi8tj.rein á missa que, por 'eterno
descanço de sua alma, será rezada na

Egreja Matriz no, dia 8, á-s 7, horas da
ID3Inhã.·

'
.

Por esse acto de' religião, desde já
confeesam-se gratos,

.
.

Itajahy, 3 de' Maio de UHI

�'Festa de S. Catharina
���'_'p'�ra' prom'o\yer: a testa de Santa Ca

tharina n?1r,�o.:a;nno· de '19J 2, foram

escoJhidas"âs seguintes exmas. -sras.: Ca

:tnarina Dittrieh, Áurea Souza, Elisi� Mi

randa, Maria Chriatína de Almeida, Cla-

"ra Márfa Bastos e Argentina ·Siqueira.
------__-------------�� o

'.Manteiga'da
.

Sóci�dade
;, �gordilla ,de :Luiz AÍves.

claiha �e' ouro nas.-Exposições de Milãu de 19061 freis d'esta parochia, que com a s�a cOl1co�rellcia t-

e d� �10 de Janéiro de' 1908. i deram grilnde realce aquella solenrnídade, '

.Luiz 'Alves, 3 de Maio de 1911.
.

-

�.
A Commissão

-

.Pela 'Sociedade
v

..

Q, Presidente-Toma.zelli Candiào, A N N U �,;C lOS

Festa de Santa Catharína
A colnmíssão encarregada da festa em home-'

nagem a' S'anta Cátharina,' celebrada no. dia 30
de_Abril ultimo vem publicar, para conhecimellto
e .tcdos, a receita e despeza d'aquelJa solemui-I
arfu. .' _ IRECElTA
Dinheiro arrecadado pela commisvão 53'1$7W
", . DESPEZA

Pelos seguintes" pagamentos, como segue:
Revd. Vigario _

. 150$000
Musica . 55$000

'

. Fogos 70$000
.. Cera 25$000
Arnendcas ;0$000
Pedro Bauer 10$660
Barraca e Luz 45$000 :._

Massas J 6$000
Doeos .

) 0$000
Desposas miudas 29$210 Linna � ia da 'Prata
Leiloeiro

.

18$000,-...
-

.

Gr�ti!lc�çã() fl? sacristão
_ lJJ!liOOQ. \.".' .�, 4- ,oi _ ",,�

•

Peuw Di>Uei' 50b. '
�.

I 50$v0v I' "' t.lO l U l'
-

l'JODinheiro entregue aos Revdrns Vigarios . V (1 . ,-.
para Igrcj a 48t800 . _. .

,

.

.

-�Q -;:-:-0-0 I Esperado do -!:ml nó dia 14, segue pim;·
, 'Do.mma v37'ri7 (' F

.

-

D •
.

•

S'A commlssão agradece a todas as p,"b�O"� qü.e
o , ran?ISco,!: aranagua, Antonina, an-

auxiliaram a celebrar a festa, e bem assim aos I tos e RiO.

ê).�e, 'a;no.n�a.
Sahídas aos Domingos

ALTERNADAMENTE

t' , .:

�eara
, . Rua Dr..Herci1io Luz

, -1'fAJAHY-

Montada com os machinisin'os os mais modernos e apedei�oados 'e:sta tor

refacçào ::'abnI�o unicamente �om c::.fé velho, de primei1:a qual_idade
Todo O serviço é feito por pe,ssoal habilitado e com o ,maior

.

aeeio ,e perÍeiy�o passiveis
SÓ FABRICAJVIO_S 'UMA" QUALIDADE DE, CAFÉ

Fl'anquearl!os ° nosso estabele'Cimento a ta'das· as pessoas que' o
-

visitar para se certificarem-de que o nosso cafe e pUl'O.

A conservação da saude está na escolha

queiram

E no [!BDOSito

ltàjahy

Órion
Esperado do norte no dia t8,segue pa

ra Ploriauopolrs, Rjo Grande', Montevi
déo ,e Buenos Ayres.

.

Linha- da, Laguna

Mayrink
Esperado .40 norte, no dia 14, segue

para Floríanopolis e Laguna.
.

.

à_s reelamações pnr faltas e avarias

deverão ser apresentadas na agencj;;t,.(1,o,
porto de, destino da mercadoria, ' ..

"

:�'

pois de processal-as, rernetterá .r é-

_. guida para -o. Rio de Janeiro, �fi� de

serem julgadas., '

"

"

Para mais informações com o

Agente--Eugenio Müller
--.

_.. . .

com ',. 1"";,<-, ii, tf"
- nruno-Millbu-rg ..-,,,'

Comnanhia do NaV6[Mao
FLUVIAL A VAPOR

.,

-"ITAJAHY' BLUMENAU.

I' " .-,',.Hinerario 'das via-

._ g€lUS dos vapores desta Cam-
panhia a vigorar de 10. de M'ajo d.e 1911.

-I
\

Partidas de Itajahy "

.

. Terça-'feira 10 horas da manhã

�
.

Quinta:feira» » ).> »

'i St)bbado » » » »

•. Partidas de Blumenau
'

I "Segunda- feira 11 horas da manhã
I Quarta-feira»·» � »

I' Se:l,{.ta/eir�
» -), »

.

» .. -

PassDgens I classe . 4$000
» lI» �$50G

1
Ida e volta

.

I »>" . 7$000

SA-,» » II» 4$000
,

I ,Alem dj1s ViaiJ'8nS reguláres � haverá
-

sempre' cOillm:,mi�açi'io com os' paquetes
p' i !l entrar ou sahir, deste porto.

I OS �GENTES
,

1- Asseburg 8' Comp:

achado€3
J;J:J

.

.Q::t ......
.

,� I �
<t1 '.Sl-lJ C)

Q
o G\!

�,
I �. Rec.eútemente installadDs em novos editicio e com maCl1IlJlsmCI:l .vs mais modernos, estão habilitados a- abast€-cer os mercados consumidores com MAIOR

= ., I� ANTAGEM em PREÇOS E' QUALIDADES'-; T�m sempre em deposito variado sortimento de CHAPEOS dê palha, n::lcionaes

.c:t::" .�., G extrangeirOH, p.ar;:1 homena e m'eninos e enfeitados para senhoras.-Representante DOS Estados de

t.,::) .

o
. , ,--

Santa Catharina e ParaDá:�J. PEREIRA ·CARVALHO ..

P-.I
.

� RrJ];,l"fCer-'-_J_@\uQ(

,o
-

•

Comp.
&��ao- �c�c�o-n�t k 1908

DE

. ...

O',
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NOVIDADES-Domingo. 7 de Maio de 1911. 5
-&0/% ag s

, 'T�·Y'·P''':''O'�·p·.�·I':;"ne, '. ' . �D� ti . l' ti

,I NOV]DADE� �
mj: Nas Qfficinas do' NOVIDADES !til

; 000'000$000 9 imprime-se todo e qualquer traba- .'v. .'
.

,

.

jj." lho concernente á, arte, como. se. .ê.
.
2.750:000�ooa _ B jam: cartões de vIsit.a pa:!;a homens, IÜW

"
• senhoras e senhonitas, cartões e

"
:"

900'OOO<ll!OOO �.
'" cartas para participações e convi-

.

"

, w
__ '

tes para cãsamentos e bailes, car- ,\ ,

Recebe dinheiro a. juros em contá, corrente com retiradas livres, avis-o pre- , "� tões c.ommerci�es, facturas, notas, tê
. .!ftj despachos de ímportaçãn e expor- IS

vio e praz» fixo,
-

a taxa de 2 % a 6 «t : ao anno. �i tação, conheeímentos, recibos, car- I�'
Empresta qualquer quantia em conta corrente e em Notfl�· Promiasoriae, sob �. tas e

..
cartões tarjados (lê preto pa- �

E' esperado do norte; no dia 13', Se- caução. de titulos de valor: apolices Federaes, F�tadoaes e Muníeípaes, acções e ,�ra G��:iJ: ��li����t� e�!er::l':i:� ,�
l!:uih'Í, depois de .indispensavel demora, debentures de companbias'[ penhor de mereadorias; hypothecas de imruovets, ga- I-l1e, phantasía, o que ha de maís ,!�para' Florianopolle.

rantia rle firmas e consignação de" soldo,
'.

" _

"

-

'�
chlc. '

, }
Regressando no dia 17, para S. FI an- Desconta saques naclouaes e compra.,e vende letras de cambio sobre qual-. ,

Jf i; 5 f C h
'

.

cisco, Santos e Rio. quer praça �,o Paíz, �urupa�� ,�epu�licas na An�enca ,d� "S,ul.:: '.

'

',. aja,/y- ' em a 'ai. atina

.
-Recebc cargas e passageiros para os

,

" EIlca,t}e�!.-se:Cl� cübr"II�a d:,J�.r�os .?� Ap,\:�I�?S�, d��l:,I�?dos d: C,?ymp�:?hlaS, ���.".�_.:"::(....
portos do norte do BraziL

' [saques e oruens contra e"[,,, c'l! '-í�I(,j'JUtr�u.tra P,!fyo uaciou.u JU extrungeira. ��'�� '1<!'<4iJi\il'i?':"""

� Pare ruais informaç-ões com _, Fa,z todas as. OpCl"ações Uancarias'
�

§.�cç�o je '-dep��i21���' .: -

..

'

r Fazen�_as emArmari,nho.q;� kt��.,
Nesta secção O Banco recebe�t����i·g�1 ����:�f�H:;���C��t

L

dnWl do O"
'

, � 't'l de 5 o} "O Ut'ü' o,
__,(). nnuan o a man et o sys ema e·

P'oclJ ,� J11l0S a ,.:JSa o a J venrlerc-com Iimitadissi I '

_ -'
' IIv -\J 1 1

.

"ui::: mo UCIO, porem a

O Dr� Anfrisio Fialho, J_u-- A importauçia minima da pjimeira' entrada é de Rs. 50$000 diuheiro, ao publico-e acs meus fregue-
iz de Direito em disponibilida- Paga, sem prévio aviso, até Rs. 1:000$000 dentro ide uma semana,

Ze8 sçie�t\ficu que" nn intuito de corres-i;

de'. 'a'ceila o patrocinio de cüü- ' . - pender a preterencía que sempre nre tem
,

I
Juros caoitalisadoe semf'ttralm8nro, em- Ji'nho e Dezembro, ",:'(.'

sas em qualquer comarca do I
l:' ((\q)é�lJ�adv e para onerecer vantagem fi, -

quem faz suas. compras a dinheiro em m=u
Estado, e perante o Superior' . .._,

.

J
"

Conselho' FI's·",.'al·. '" estabelecimento, tenho résolvído conce-
fTI 'b I d. J ti

I orr ectoresv '-'

l,rI una' ae us Iça. i ','
. 'l�âel' 5$ÚOO em "rnercadorias ao frequez

Reeioencio prooisoria: P31:;;,hOCa. 'j
Barão. da Síl_va, Nunes Capitalieta H. p, Schmltt Commerciante '

que apresentar coupons de minha Regis:' /

, �. ,OU)
-f p, ,B. de Ohvelra "" », AntoniQ F. de Cast!'o »� _

tl'adora n,) 'aIor _de 100$0(\0. '

lWtil!õ'ít!F!'*@j§MfR§f!§I!i!IiW ...... • ! Antonio, �ostar( eiro Filho' • })
.
José Luiz -Moura ct'Azeyedo Capitalista l Espero \}Ue' o publico continÚé a dai'

,(1,0) \
i prefei'.encia á minha casa para fazer suas

�_.__,---."_.�---_.......-"""",......""",,,---�-' _icompra:s, aproveitando assim a vantagem

C-
-

lr\!T-�RT-',,<C-l"5R,'" I� :,

°r'- .. ,C' - ql��o.,. " (10)
POI' motivo de múdatlça, vendo algu-. y

• ( » �'� � r'\ .

.

mas peças�bovas de vestúario, pegn<Ji1"eS, ., 1 '-/ 1. .L..J .l 1..
>
� •

.

Un1a machina para fabricar
roupas �le linho, eolchã{) de molas; ba-.t:J /J

-

!hus, etc. ���m��e� e- �ó-n��n��
�

" Champãgne_
�

'18, Sy,ring, ,em' casa df/sr. Rudolpho ti
,

Winterberg.
- 8.' r) -,-lJ lun' c�.p CÕ..l. n' O1e'·.I.. õa rI" f� �·O' Vende-se, per muito,'m�nos do rre<:9�

ITAJAHY
\. \_ _, _1 C4 �C{ Li .....'l n",. O ' do custo, um np.parelho '1l0VO para ,f"bri.-

. .

;
. , .

' .' 'r8JO r/)
i Cíjr chr.mpagne e outros Vil)hos espuman-

'

. ...... _ .'
'

, �'I '..

' -Endereço telegraphlco E 1 ' Erl\,A, -

. -pes, A machina .!'I(;h�-se em, perfeito es-

I ' R iCh a' r'dl!! .p-' i"u' I
- Cãixa do Correio N,uln. 397 -=-R I O J) E J A N E I R O

\

I �����P��l��� t����/��Out��;�\;t��', � �l;����
.

I r,. '",
.

'.'
• a; 'I: Recebem a consign&.(:i10 generos.'IiO palz, 'conlo sej"rii nHi:(]",ims � ee�éaes prestao- II. !ral'rnlas ,/olhas; C).;l�",�lfI,8 ed� e bfIm �s-,

,

..... I' ,': J ... �:, '

•

. do as melhores Contas de Venda 8 cc m t'I tPflxima presteza. 1.� .. rece�/t� tara o ': T;CO 1
aque asl,r

? Torna'm-os-'" -p'ubll'�o .'que I
Aos sra. conritteme.b G pe)'u;ittido e�f;�iiYCIl1 [O 'l/c, (h: v�llcr nproximado da �

I

'l<l�sp"ar',' etne:'bseblPi�ls nQao lave�, �a II .1

\;oi '_. '_

d' f (-) laol a·a ti e (d, uemqUlzel com-

t'
.'. C0!1S1gnaçao, Ufl/0CCflSJaO e az�rem a rel1l8SSa, ,7,') p:'l' dj'I"J'" 8" ,'e't" "'l'd' '1

'Úon JlTIUam aVIgorar 'os rnes-
," l.i -.1, 1 <�- 1:'_ L:, � 11 IJ uC e a

.

mos. fretes dd Companhi,a! T
o

� ..
'

C r-'.'.

1 t'AP""";;;'E FE" R,_

(19) ]'yfathia� Oling(l1" �<f:�G.

I:'luvml, com um abatl- HOTEL .)Gn _. I DEN-TISTA
menta àe 3D Dor cento, -

. "
"

'W ! )M.! 1
que será concedido a todor ,>

' CHl

<'C�'-" "1 < .'

J �meS10 �Jlta�ne]
\ ,e gualque� e'a.rregador:' B-rusqLle. Sa-n tr) .. ê_l, t �d 1'1 na. t,

As pas�agens -custarão . Este antigo e acredit�rlo hotel acaba de ser reiustliJ.lado em um predio novo, Com mal� de 30

:Ó �óra em 'diante: construido propositalmente para tal fim, e sito á, t'U'l prll]cipal d-a villa,' an.nos de. pratjc�l, e
_ Offerece todas 'llb co.mmodiclades fle um ef.'.tabeiecímênto dA prime,ira ordém, I. mtlis de :II:) anhos co-

Para BluillBna,u: como' sejam': apos'entos efpaçosos, benl arejados; 'salas pai�a expOSição de m.ons- llheciclo ne, ta Gidade

t io t � .

<i I 1 •

I
.

contim:a com seu ga-
.

I I
-

"d 4$00.O·
ruar ,s, t c;, Lervlç� e, mesa a qlla quer lora."

, binete rle alte denta-
. y asse, 1 a CosInha bra:sL1eIra e 2.11err1ã; " rio no, Hotel Bmzll.
Ir class�, ida ��$500

'

(danhos qU8nteae irÍ'08. Farto· (Hutei:; .

. 1
' Obturações de ou

-
-

'(U
.' - '.

l'
, , r , jwrc�dana, pIati-

,ItaJ'a�hy, 3-1-1- 911. ,'� '.

..

j, reços cxce nClona mente OQm/noa os.
_

"
•

J..- 011, granito, ch�:1p);ls

" 'OS AGENTES
'

·0., Rfóprj·Htarro:-'·-JDão c11-ae,fer aluwinio; Mines a p;�{j�'�1�����ç�'��e:
,

C
- P dôr etc ·Todos os. trabalh€ltl sao feitos pe,

K.o,nder "

II Brusque Esta-do de Santa Catharina ,lq, modo ll1ais moderno e garantido, Pre-
(38) ços r3zo.a'\'eis.

'

••

BANCO ,lln� COMMEUCIO UE" PORTO ALEGRE

A

FUNDA-I .o EM ,1895
Séde em Porto

..Alegre-.Estado -(lo Rio 'Grande do Sul
_ .

, Ffllas em Itlo ,(�rantlp"Sta. Maria e Flor-lanopo lls

Capital social
Idem reallsado
-Fundo de Reserva

Empresa d�.7 Navegação .

110 E PCJ(E-'Fiorianopolís
<O PAQUETE NÃCIONAL

.t�:1-,

�
,

o AGENTE

-

''V'ende-se

7

=

ll-o�·'-h'armaPDull'pn 'a)�11 nr'fl'''' p f'lut1' pg. con�e{\�u�t�'��ti�:'���':I1r,�ro:�, ;:'����l�:, ����,., "::,.��t��J:,'
h

.

..

lJU LJU fifi
'

Ifd'ht· �u
<.';0 d e cura l.mportanti"im a reali,,"a em Vi""á de ma -.:

.
..•.• ..

.. •.. '.

.
. .

.

.•
.

.Ji. '. 1·.·... �:��:���t:�� :::::B:::::::e�:l:l:l':E�TO::�e�:.�:;I::
neficios eolhido.s por minha esposa com o vo�so ,PE1T�RAL DR ANGICO PELO'PENSE contra .as mo.lestfH'l das vias> respiratorias, mórrríente ,pilr.a astbma., me {a-
ze..m vir ,p.or meio deste testemunhar 'a miu'ha gratidão -p,or alguns'vidrt'Js'ge que ella utilisou-se e com bastante ãpro.veitamEDto.' . '"

"

Soffrendo ,a 30 ,annos são p�ssados ? que accesso aigum tem tido! Agr�decenuo-vos, assigno-me como ami,go e eoIl. obro
- �

.

. /'" HerCU;(aU9 HibeifO
3 de M�io de 1910. Exigir'o verdad�iro Peitoral de Angico Pelotense

A.' venda em� to�das> as pharmaeias e drogarias' do Estado. Deposito no Rio: Drogaria Pacheco, rua' dos Andra�a.,s,
_ � ,

Fabricante.;' Dragaria Êduaooo c.; Siqueira-Pelotas. . j -(3-4),
.,
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NOV1DADES--:-Domingo. '7 de Maio de 1911.
eeW M atr'3'!'Ir7 Ji'iWlií i6JII:"JW4

Vende-se por preço commodo um 'loconiovel novo
Systema Lanz moderno, força maxima de 22 caval
Ilos? ,:!lLüto e�onolJlic� _�n 'conl���t�vel! ? 'u.m deseaBe�-

em< .Btu rn erruu 'dor amerieanc d umaproducção diaría de 2.000 a

,
'.

. ..' 3,0'00 kilos de atroz limpo beneficiado. .'

�

Un;J dos mais antigos e' afreguezades boteis do Estado, acaba de mndsrll.
.

ode proprietario, pertencendo hoje á firma Ruschil ,& Zendron.
" Motivo da venda:

-

'I'endo fido inteiramente ren.odelado , está em condições de apresentar
. ,

!lOS HS. hoepedes todas as vanü:gens e commodidades de um estabelecimento de pfi- .: I' ,-

meira ordem:
.

_'
_

Situado nas proximidades do porto; no centro da ci�.de, em predio ade-

quado-pOSH1l'l bons quartos de dormir, salas para exposição de mostruarlo de vi-

.ajantes, etc,
,

". .

,

Optlrna mesa. ServiçQ. Irreprehensívél, Farto e varlade
\ �

bufet, Banhos quentes e fríos..

·'.locomoverde' 2 ,Gav�anOs
.

:

./

Para

Falta de arroz suffleíente, em casca.
" �

.-

.

ínformacões-c-E, v. BUE1'TNER & COl\1P.
- ,

-B'Jl U S,:Q -U·E, 30

cLisÃU l "� ,C�l P - llHI' DE' 'SRGURUS
/' .

--'
.>

II! U li

;1\�Ar • i ·

-

'ktll .!
•••J

.

� '1'
)

�
í' .

.

��de��W V�fv�";C�v.l&m t�!JlnnmQS -g t�fY�fgs.·�e o}enSB"
�. ..,._

-

,
",..

.......

. Jóias, Relógios, Objectos de vidro, Louêa de �'I\'
_'

�.

2"""Porcelana, Louca Esmaltade, Harmonicas, Lam-] t.:ap'lt,a L
'

.. ,�.peões, Brinquedos, ete., etc. /

Ápr��eitern a .Occas-iáo!' 1,
,

.

Torna

.' Vende-sé lambem uma bonita armação envidraça-
da '(para desmontar) e duas vitrines para 'balcão, 'I'udol _)ão
com o proprietario

»Ó:

I . .
' ..

.

A

!IIl�O·',.
-

iii

quaesquer seguros a. risco
tra íncendío

.,

maritírno e COll-

-�

� = �� � � �'b·��__�__�--�,
�

�OCi6dadB Mricola do produccao1�fV1AG�I' EmpfBza do' E1itmidafiH�
• H Consumo' · � i Ji p6",maú� que vende u:aizO",áloem !laja6y i

'./,' .·.. I.ta·]'a.h.y, ,

) � - R\,1,a Dr. Lauro MuHer
. � )

.

_ 11
I' GaFiiÓs--Blo.menaa. '

. ,("j Pr'Opri8Wio: Heltor Per-eh-a Líberato i r, .'

,
'. ,'..... .;) .

,
"

, ;: Neste eeiabelecimento, montado-a capricho e sequn- � � AVJsa-.ê� aos snrs. consumidores que, a contar de

"J m p O ri 3. ç) ã O e EzP o r t a ,ç ã O i. .? d:0 as exigencias el(. hygiene 111odenw� encontra-se qual- � 1 1°. do corrente, os preç.'os de consumo .

de luz são os -

< -,
!' � que1' medwa'lnento que, se ]J1·OC·U1'm·. ., . .::g seguintes: '

,
" '

.

.

(CONTA'OORRENTE NO BANCO A_LLEMÃO.)
.

� O�.ll'l6d�os são �ovos, de. primeira qnal�dade é � ". �$200' por lampadaüe 25 velas, de.filamento me-
.

- gl garantId'l'l'S. Nao subst'btuem medicamento» no aniiamento = talliéo: . "

'

__

.

a,,�./ ...·.�_ - /j...nnm,//"fj-:.:.' �,M.,G- ..t2".r,;" r., sdas·1·eceUas,8endoa�n(m'ip.1IlaçãofeitacomtodooC1·i-� '15'0 ,. ;' I
I
',td I" da I..,. "'V'� �.''',.''.., ........� >r"'" .;I."'...... ,� -k terui, exaiidão e prestesa, . � , ,reIs _r0. ve a-rnez para ·0 as as arnpa as (e

-

,Cf) "), t:'.i. '.
� AI.' 1/ r IO.A�. _'.'.'

�

1 . '..... �! outras Ultensldad:s;. . .

....,.t.�m\..�na..���:i-"Y'""'o-.,.",�a,.ç.w.na..�Q..-e. /\,/U .

g Av�3m-se l�ceItaa a qua.quer hOI:.'! da noute � l$OOQ 1>0r kllowatt, para os piop_nBtanos de .con-·
-

'. Ena. teleO'r.: CONSUMO-IND.AYAL· .� Cf)
�

; 'I �')...Q'./.":... :;. tad)re�, 8en�o para estes a taxa mini�la �e '80.0 réis
.

-. b. l�' ..;,r��� CO '� ...��,....�""' '.;; por lampada lIls.tallllita. qualquer que seja r.mtensldade.
Reco_plmE'ndm;noi::l ao publiGo desta cidade nos-

J'
�

.

�,., � A Empresa a�'isa aos cOl1sumidol'l;lS qué não 'sub-
sos pl'OductoB dB primeira- qunlJdade, como sejam \ � .

"

Ver p�a çrêr . g, I stitue grat�tam'ente_ lampada al��\1!llfi., fi. não ser que

Im�.nteiga, �anha, _carnes .salgadas e ellfumaçada, lin- ;; RemediOs superiores, 'garantidos e baratos SÓ na. ª 1 OS, e�tl;agos,",se tenham dado em conseq uencia da Rua

:gmça, tOUCInho, costellas, (·,'Of.'" a·ves, etc. � _
. ", �'i 'ma, mstallaç'ão. .-

J)epositarió para o varejo" doiS. nossos productos,'� PHARMACIA BRAZIL -: A EmpreEa�fornece contudores de consumo de luz
.'esta Cid'ade ,é o Sni'� '. � ,

• I @ ,a. to'dos aquelles -que tiverem u,ma Íustalla.ção no. rni-

Alfredo COlu'adG l\'loreir'a � I�aJ�hy Santa Çathaflna §' I1lmo de -500 velas, ao pr€>ço de )3$000 por mez.

(52 51}· I�
(34) (65)

"

(lO)
o

-
- ,\ � ,

Agentes nesta praça poàe-nJo eitectuer todas
operaçõe8

A's�e' L:U''S''!l1''9 Q ..

C.

o
�

JJ.. 1 ,ti (�'i: - ,Js
�'

)

OL EU -

\

((l6)'
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